PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA eu. S, CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS; 'mro. 


y | PORTO — trimestre ., 18 Am quo NA eder 
X ANNO “PROVINCL Fri o) Eri - Repatições - PES nani RED, o 1 qu abre Eis “ão e o o 96 
” À BRAZIL semestro ic adia 68760 Amuncios de. sahida do navio, ênda tim... 1.i 41, 20 joia É 
umero 8º q ignantes gozai 2 bene 
[ Eco Beata de Baixon.* 108 QUARTA FEIRA 23 DE DEZEMBRO DE 1863 eo o Poa ões tt aa ficio, dá 


mos, se tão poderosas alavancas não tivessem | criptorio de seguros e companhia de annuida- 
dilatado as forças commerciaes, e sido instru- | des, seguros de vida, etc. Além d'issó, a en- 
mento para & rapidez das transacções. trada do fundo de 4000 contos não é feita im- 
O sabio de Kirkaldy, o grande Adam | mediatamente; de modo que o bom tino das 
Smith, já attribuia uma boa parte do rapi- | gerencias póde ir dando emprego, segundo as 
do progresso da sua patria á poderosa acção | necessidades, a quantias cada vez maiores. 
dos bancos; e depois dello quasi todos os Sentimos que a carta organica do Banco 
escriptores 'de vulto, e com authoridade na | de Portugal ponha impedimento á creação de 
sciencia, tomaram sempre esses estabeleci- | Caixas econômicas no Porto; mas n'outras ter- 
mentos como de maxima importancia. ras póde a sua acção ser muito benfica e .tra- 
E, entretanto, muitas pessoas os temem, | Zer proveitos para a nova casa bancaria. 
como provocando crises, estimulando a es- Cremos, que com activa inteligencia, o 
peculação, e promovendo o 'descredito geral | Banco Aliança póde ser util a si, & praça do 
das praças em que se criam. Vem d'ahi em | Porto, e ao paiz. O que nos ensinam alguns 
parte os privilegios das duas grandes casas | annos transactos, o que nos, clamam os me- 
bancarias de Londres e de Paris. Julga-se | lhoramentos realisados de dia para dia, é que 


PORTO 23 DE DEZEMBRO 
Banco Alliança 


Hontem se reuniram em assemblea geral) 
os snrs. accionistas do Banco Alliança para 
lhes ser lido o parecer do conselho fiscal so- 
bre ordenados dos gerentes, darem seu voto & 
este respeito, e elegerem os gerentes e seus 
substitutos. 

Era meio dia quando o snr. visconde de 
Castro Silva, vice-presidente da assemblea ge- 
ral, declaróu aberta a sessão. 

Leu-se, e approvou-se unanimemente a, 
acta da sessão anterior. 


Em seguida o snr. secretario, dr. Maxi- 
miano Faustino de Andrade, fez leitura de 
uma carta do snr. Francisco José da Silva 
Torres, agradecendo, como subida honra, a 
escolha que os snrs. accionistas haviam feito 
d'elle para, presidente da assemblea geral. 

Depois foi lido o parecer do conselho fis- 
cal, que é;o seguinte : 

Senhores. — O conselho fiscal eleito em as- 
sembleia geral do dia 16 do corrente mez, 
tendo procurado satisfazer a sua missão da 
melhor fórma a conciliar os interesses do es- 
tabelecimento, que vamos montar, tom a hon- 
ra de submetter á vossa approvação a seguin- 
te proposta : ! E 

Que o ordenado dos gerentes seja de réis 
1:6008000:a cada um, e que elles de entre si 
nomeiem um, que sirva de secretario, ao qual 
ficará tambem encarregada a direcção da es- 
cripturação, supprimindo-se o lugar de 1.º 
guarda-livros, e que a este gerente se vote a 
maior a quantia de 9004000 réis. 

Porto esala das sessões aos 19 de dezem- 
bro de 1863.— Visconde de Castro e Silva— 
Augusto Pereira Barbedo—Fructuoso José 
da Silva Ayres— Antonio Ferreira Braga — 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro—Diogo 
José Cabral — Eduardo da Costa Correia 
Leito. E 

Como ninguem pedisse a palavra, foi pos- 
to á votação, e unanimemente approvado. 

O egnr. presidente declarou que se ia pro- 
ceder 4 eleição dos gerentes, como determi- 
naya um dos artigos dos estatutos. 

Fez-se a chamada ; e depois de concluida 
a votação, verificou-se terem entrado na urna 
508 listas, cujo apuramento deu o seguinte 
resultado: 


que a emissão de notas equivale a cunhar 
moeda, e que assim não póde estar sujeita ao 
fecundo principio da liberdade. E um ho- 
mem de tanta ilustração como Rossi, im- 
pellido pela opinito vulgar, ousou dizer 4 
camara dos pares, na França, e em 1840, 
que a concorrencia em materia de banco é| 
perigo que não podem tolerar as leis d'um 
povo civilisado! 

Felizmente, preoccupação tão errada vae 
perdendo cada vez maior terreno; e a theo- 
ria, confirmada pelo exemplo, quotidianamen- 
te vae demonstrando que a concorrencia não 
é uma lei particular a um certo numero de 
ramos do labor humano, mas sim um princi- 
pio geral, cuja fecundidade é incontestavel. 

Entre nós não tem as ideias restrictivas 
sido tão funestas em credito commercial como 
n'outros paizes; apesar de ser má a lei que 
torna dependente do governo e das camaras 
a creação dos bancos, não tem encontrado, 
nem no parlamento, nem nos poderes publi- 
cos, nem na opinião dos homens mais illus- 
trados, uma opposição tal que embarace gran- 
demente a actividade dos capitaes, e os im- 
peça de tomar variadas formas. 

E muito nos agrada podermos com verda- 
de escrever que,n'este ponto,a cidade do Por- 
to não tem deslustrado seu nome, antes vivi- 
do perfeitamente com a liberdade. 

Compare-se a historia dos Bancos privi- 
legiados com a dos Bancos d'esta cidade, e por 
certo se concluirá que o monopolio não é o 
meio de felicitar o paiz. Aqui, a multiplicida- 
de dos Bancos serve de vigilancia, e de reci- 
proco estimulo; foi aqui tambem que a opera- 
ção do deposito começou a effectuar-se de mo- 
do mais illustrado, porque a concurrencia o 
permittiu. E” ainda o mesmo principio que ha- 
de fazer que a mesma operação se torne cada 
vez mais vantajosa, quer para os Bancos, quer 


PARA GERENTES 

3 votos 
Os snrs. Antonio Martins de Azevedo. . 427 
Joaquim Mauricio Lopes. . 424 


JE UrsinnsS. sseusessj asas 418 | pará os capitalistas e emprebendedores. 
Manoel José de Oliveira Costa. 145 Com effeito quando os Bancos e suas mul- 
Alberto de Souza Neves . 37 | tiplicadas agencias receberem pequenos depo- 
PARA SUBSTITUTOS sitos, quando todas as classes sem repugnan- 
ot votos | cia acceitarem notas em pagamento, não só di- 
Os enrs. Francisco Ignacio Xavier.... 416 | minuirá a necessidade de numerario, tornan- 
J. W. Burmester. ..................+ 377 | do-so menos custosa a circulação,mas tambem 
Antonio de Almeida Campos e Silva.. 356 | muito maior somma de capitaes será attrabida 


e prestará serviços ao commercio. A's pessoas 
costumadas 80 gyro e tracto mercantil, é facil 
antever que grandes vantagens exprimem es- 
tes resultados. 

Intermedios ao capitalista e ao trabalho, 
este caracter basta para indicar a grandiosa 
missão queos Bancos são chamados a cum- 
prir. Encarados sob este ponto de vista ge- 
nerico elles servem não só para as operações 
de desconto de letras a firmas conhecidas, e 
ás transacções de cambios, ete, mas tambem a 
| auxiliar toda a empreza util, e prestar meios 
| aos que pela sua honestidade e provada in- 
|telligencia realisariam optimastransacções, se 
oscapitaes lhes não faltassem, 
| - O quadro de operações permittidas a al- 
| guns dos Bancos portuenses deixa larga mar- 
| gem para o emprego de fundos, se por ven- 
tura as transacções ordinarias não necessita- 
rem de muito mais capital. 

Nos estatutos do Banco Alliança felizmen- 
te se comprebenderam não só as'operações de 
deposito, desconto e emissão, mas tambem ou- 
tras muitas. Ha n'elle os elementos do credito 
agricola e do credito industrial, reunidos á 
faculdade de abrir caixas economicas, es- 


Ficaram portanto eleitos gerentes os snrs. 
Antonio Martins de Azevedo, Joaquim Mau- 
rício Lopes e J. Ursinus, e substitutos os snrs- 
Francisco Ignacio Xavier, J. W. Burmester 
e Antonio de Almeida Campos e Silva. 

Estão pois definitivamente concluidos os 
principaes trabalhos preliminares da abertu- 
ra do Banco' Alliança. 

Felicitamos' a praça do Porto por haver 
assim organisado um novo elemento de pros- 
“poridado, que podendo appelidar-se material 
nas suas conclusões immediatas, é tambem 
moral, porque estimula d'um lado o espirito 
da economia, edo outro remunera o cumpri- 
mento das promessas e a actividade com os 
auxilios accumulados por aquella. 

A reunião dos capitaes para auxilio do 
commercio é acontecimento que passa desaper- 
cebido de muitos, ou & que, ao menos, grande 
numero de pessoas não liga'a importancia 
que de razão merece. 

Bastaria, porém, notar que-as nações 
mais industriaes, e em que o trabalho é intel 
ligentemente applicado, tiraram grande pro- 
veito das instituições bancarias, e por certo 
não estariam na altura em que hoje as ve- 


por cima dos cadaveres em acção de caminhar 
ao combate, é Tikec. Ao seu lado a lucta dos 
zuavos com as austriacos]é terrivel e encarai- 
çada. O soldado que cahe ferido no primeiro 
plano do grande quadro é uma figura maior 
que o natural, cheia de sentimento, e com o 
braço no ar,agarrando o gorro, parece implo- 
rar ão seu commandante que não passe adian- 
te, porque vai morrer. À” direita do especta- 
dor os tres cornetas,que dão o toque de avan- 
gar, parecem realmente despegar-se da téla e 
soprarem com toda a força dos pulmões : os 


n'este fortil paiz, e sob este abençoado ceu, 
crescerá rapidamente a commodidade de todas. 
asclasses. À terra cultivar-se-ha melhor. In- 
strumentos aperfeiçoados combinarãoas forças 
do genio com as do solo. A população dos cam- 
posjuntará a instrucção ao amor do trabalho 
Os processos das artes agricolas hão-de tornar 
mais variados os productos. A lavra das mi- 
nas, 0 ensino industrial, as communicações 
rapidas, as casas de credito, dar-nos-hão o 
carvão, os metaes, muitas materias primas, os 
emprohendedores habilitados e os capitaes pa- 
ra que a industria e o commercio floresçam. 

As instituições bancarias que ultimamen- 
te se teem creado no paiz não são portanto 
um pleonasmo economico.'São uma das re- 
velações naturaes da nova é risonha feição 
que vai tomando nossa patria. Se a organi- 
sação, que teem, precisar de ser mudada, es- 
tão nas suas mãos os principaes meios para 
effectivamente operarem quaesquer transfor- 
mações, e conciliarem melhor seu proprio in- 
teresse com o bem nacional. 

E' por estas considerações que felicitamos 
a praça do Porto em particular, e o paizem 
geral por se haver creado mais uma instituição 
de credito, mais uma associação, como diria 
Chevalier, entre o capitalista e o trabalha- 
dor. . 

Forças que entram no vasto systema da 
producção nacional, esses capitaes, sendo ha- 
bilmente geridos, podem -ser outros tantos 
operarios do progresso d'esta terra, e servir 
para o engrandecimento dos que amam o tra- 
balho. 

Esperamos que os cavalheiros, que tantos 
accionistas honraram com o seu voto, hão-de 
corresponder á confiança que n'elles foi de- 
positada, e trabalhar activa e intelligente- 
mente por queo Banco Alliança satisfaça aos 
elevados fins para que foi creado. 


—————* 


Bellas-artes - 


OS QUADROS DE BATALHAS DE MR. ADOL- 
PHE YVON COLLOCADOS NO PALACIO DE 
VERSALHES 


IV 
Entrada em Magenta 


O coronel do decimo segundo regimento 
dos zuavos no centro do quadro, com a espa- 
da em punho e o braço erguido, visto em es- 
corço, voltado para o espectador, com a ban- 
deira franceza na mão esquerda , passando 


musculos do pescoço e as arterias parecem de 
tal modo, contrahidos que basta vel-os assim 

intados para se julgar do valor d'aquelles 
Eallos soldados, que são a glória do exercito 
francez. Mais distante um pouco, por entre o 
fumo da fuzilaria, se vê em um plano supo- 
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rior o general Mak-Mahon dando as orden 
aos officiaes de estado-maior, e em volta d'ell 
vai uma confusão do espingardas incrivel, e: 
quanto que 0s zuavos avançam com uma co, 
ragem que enthusiasma. A' esquerda do es- 
pectador um soldado francez sustenta no bra- 
so o quasi cadaver do seu capitão ,.e o gene- 
ral Espinace, tambem nos paroxismos da mor- 
te, apertando a mão a este, como ultimo adeus 
de camaradas moribundos, exhalam de modo 
tão verdadeiro o seu ultimo alento,que chega 
2 incommodar quem os contempla um pouco. 
E' maravilhosamente traduzida a tristeza dos 
soldados, que seguram o corpo quasi inerte do 
seu chefe. E 

Decididamente, Mr. Yvon é tão distincto 
pintando batalhas, como o fôra o célebre E. 
Delacroix pintando allegorias. O ultimo pla- 
no do quadro a que me refiro tem a vista do 
uma rua de Magenta ; céu brilhante, céu azul 
como o de Portugal, e casas que lembram as| 
nossas de ha um seculo para cá. A's janellas 
se vêem os austriacos fazendo fogo de deses- 
perados aos francezes, que, carregando sóbre 
elles, e passando por cima de irmãos e contrá- 
rios, que cahem por terra, uns já trepam ás 
Jjanellas, outros arrombam as portas á bayo- 
neta calada,e assim destroem o inimigo. N'es- 
te assumpto parece que Mr. Yyon caprichou 
em vencer difficuldades de escorços. Ha figu- 
ras por terra que parece terem os pés pelo 
quadro fóra, e outras,ao contrário,que parece 
estarem com a cabeça para nós, conhecendo- 
se exactamente qual seria o comprimento de 
cada homem, se 0 collocassem de lado. 
Eu já disse, quando tractei dos quadros 
expostos em Versalhes, que para Mr. Yvon 
não ha dificuldades , e affirmo-o ainda à vista 
dos prodigios d'arte creados ultimamente por 
este Miguel Angelo da pintura moderna. N'es- 
ta batalha distingue-se perfeitamente o typo 
allemão do typo francez, assim como nas ou- 
tras que vi se distinguem bem os francezes 
dos russos, o que dá muito valor 4 historia. 
Este quadro em meia execução seria bastante 
para fazer acreditar que o seu author é hojé 
considerado o primeiro pintor de batalhas. 
Fazendo eu varias perguntas a Mr. Yyon re- 
lativamente á arte, me respondeu que o mo- 
vimento das figuras, a expressão e os episo- 
dios não são cousas que se ensinem, que isso 
está -na natureza dos individuos; é assim. 
Quantos quereriam ser originaes como Mr. 
XYvon e não podem? quantos Raphaeis tem 
havido? quantos Rubens? quantos Ticianos? 
Quem ensinou a Veronese o seu estylo, a sua 
vigorosa côr, e o movimento gracioso, nobre, 
elegante e distincto de quasi todos os perso- 
nagens que pintou; ainda que alguma vez 
exaggerado ? Quem ensinou a Rubens a poe- 
sia que se vê em todas as suas allegorias, o 
colorido harmonioso e encantador de quasi to- 
dos os seus quadros, e, emfim, aquelle estylo 
tão seu? j 
Mr. Yyvon havia principiado a sua obra 
ha dous mezes e contava concluil-a em cin- 
co, e de feito a acabou, tendo-ajo leitor pro- 
vavelmente visto gravada em uma das pa- 
ginas da «Illustração franceza». 
Não me limitarei a dizer que o ilustre pin- 
tor se tem tornado sómente distincto nos qua- 
dros de batalhas; porque os de genero e bi- 
blicos lhe são dana familiares, 
Ao lado do grande quadro estava em um 
cavalete um outre de pequenas dimensões 
quê representava o Transporte dos feridos de 
Solferino. Conduzidos em um. carro, debai- 
xo de um sol ardente, uns cabidos, outros 
encostados ou sentados, na languidez pro- 
duzida pelos ferimentos; aquelles em escuro 
e reflexos, estes com” algum toque de. luz, 
que se escapa por entre um ramo de arvore, 
mettido no carro, unico tecto que cobre os 
infelizes, elles ahi vão, alguns quasi moribun- 
dos, exprimindo claramente o estado em que 
os deixára a guorra! Escorços tão bellos 
como os do quadro que'se achava proximo 
não faltam alli. Adiante d'elles puxa os bois 
um camponez italiano, trajando o pittores- 
co costume da Lombardia; este e os bois, 
vistos quasi de meio perfil, estão na acção 


) 


bier, sem que a sua assiduidade causasse repa- 
ro, etractar de perto Sophia, a quem o haviam 


MAURICIO DE, TREVIL 


POR indigitado como um perfeito cavalheiro. E” cer- 
nor to que tinha a vencer dificuldades para trium- 
AMEDEE (ACHARD phar por este lado, porém o deputado contava 


superal-as, porque bem tinha observado que a 
ternura que Sophia tinha por seu marido ora 
mediocre e pouco solida : amava-o como todas 
asraparigas amam o esposo que os paes lhes és- 
colheram, quando esse esposo não é muito frio 
nem demasiado idiota. 

O snr. de Courtalin conheceu que tinha an- A' proporção que o sur. de Courtalin ia ga” 
dado habil e acertadamente. A qualquer hora | nhando terreno, perdia Mauricio o que até en- 
quo se apresentasse, era sempre bem recebido; | tão conservára, e que — diga-se a verdade — 
reunião a que não assistisso, não era festa com- | era bem mesquinho e movediço. 
Pleta. É E Em nada o consultayam. Dispunham d'elle 

Agatha Sorbier tractava-o com mil atten- para passeios, bailes, concertos e jantares, con- 
sõos o citava-o sompro como à typo dos homens | jontando.se com o prevenir de que tal dia havia 
de bem é do'hoa educação. Há baile em casa da nr.” de Vitteaux, n'qutro um 
porio mestto tempo quo a mulher elogiava 0 | concerto nã sala Herz. : 

om gosto, e do espirito e a elegan- 5 4 a 
cia das maneiras do deputado, dava o marido hora do A ano a a Sentia 
a entendor que elle era um homem com capaci- o der de Fora. Da Rara 
E st que SUE dia Polas manhãs, ao levantar da cama, davam- 
zer fortuna. y y ) 

O sur. du Tailli, — caso pasmoso ! — ten: | lhe a saber que haviam contado com elle e com 
do, até entito, minado surdamente o credito do | & mulher para a ouvir, SR do de dee 
ipi perante a familia Sorbier, havia pas- re e gn ir & uma sessão de commissão 
sado para 0 seu campo. e benelicentia; 

Por esta parte bem iam os planos do snr. de|* A'mór parte das vezes atava um lenço bran- 
Courtalin; porém, nuda poupando para conse- | co ao pescoço e entrava no coupé sem dizer pa- 
guir o fim de que dependia todo o seu futuro, | lavra, mas outras não podia reter uma excla- 
tambem carecia não perder de vista o lado | mação de enfado : pi 
e da dupla empreza que emprohen- — A da is 

era. e sempre a mi cad... 

Estava, desde muito, convencido do pouco | entretens, vai e deixa-me ficar. . . 
affecto que Agatha sentia pelo genro, e tinha Agatha, instrumento talvez involuntario 
bastante exporiencia do mundo para concluir | do snr. do Courtalin, desejava encontrar resis- 
que Agatha Sorbior, talvez mosmo sem o que-| tencia no genro, porque d'essa resistencia nas- 
rer,mais o ajudaria do que entorpeceria no pro-| ceria um choque, uma cs aa o agosto 
posito por elle formado. mostrava paciencia inalteravel: deixava-a fa- 

Tinha o deputado a seu favor a aversão que | zer o que queria, sem oppor nem a mais leve 
a sogra consagrava ao genro, e isto já não era | resistencia. 


VERTIDO EM LINGUAGEM 


SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n.º 295) 


A intimidade com que era tractado autho-| do indifferentismo. 


a sua honra ou com certas delicadezas intimas, 
em nada lhe alterava a paz de espirito. 

"As loucuras do viver quotidiano da sogra, 
suas pequenas miserias e todas as contrarieda- 
des que nos causam os espiritos vulgares e mal- 
dosos, faziam-lho a mesma impressão que o 
zumbido de milhares. de insectos. produziam 
n'uma lamina de crystal. 

Não porque elle fosse cego ou mudo, mas 
sim porque era tão largo o circulo que o man- 
cebo dava às puerilidades da sogra, que bem 
podiam ellas girar á vontade, sem nunca irem 
de encontro umas às outras. Além d'esse cir- 
culo, é que elle não estava resolvido a dei- 
xalas ir. 

Havia, porém, muitas pessoas, cuja occu- 

ação mais importante é metter-se com a vida 
hos outros, que, em lugar de verem n'este pro- 
cedimento de Mauricio o bom senso de um man- 
cebo de espirito elevado é inimigo de discus- 
sões, diziam d'elle : 
— Deve sofirer tu: 


do; para isso casou com 


cida. Porém estas visitas deram causa a infini- 
tas recriminações da parte de Agatha Sorbier. 
Uns enlameavam as escadas, outros não se des- 
viavam quando encontravam alguem no por- 
tal; ostes fumavam sem cessar o derramavam 
por toda a casa um cheiro tal, que nem o da 
mais reles tasca; Mas,sobre todos, um tal Lam- 
hert usava um paletó inadtnissivel-mesmo na 
mais pobre ante-camara. Era absolutamente 
impossivel dar entrada a semelhantes senho- 
res: davam bem a conhecer que nunca tinham 
posto os pés n'uma sala. 

Um dia, em que ella repizava o mesmo ca- 
pitulo e com mais vivacidade, respondeu, Mau- 
ricio : 

— Não se afflija, minha cara sogra; seme- 
lharites senhores, como lhes chama, quando se 
resolveram a voltar á minha oficina, foi com a 
condição de que eu os não havia de 'obrigar a 
irem ás salas. xocat 

Agatha foz-se vermelha como uma papou- 
la. Chamar-lhe sogra era flagellala. Mauricio 


uma mulher rica | 

Mauricio deixava-os fallar 4 vontade; não 
pordis'a esperança de fazer entrar Sophia nos 
seus deveres, e, em quanto não o conseguia, 


cia. 

Agatha nunca mais entrou na oficina, de- 
pois da scena passada com Closeau du Tailli, e 
Sophia, seguindo o exemplo da mãi, rarissimas 
vezes lá ia. E E 

Quizeram obriga! Mauricio a dar satisfa- 
ções ao honrado padrinho de sua mulher, mas 
n'este ponto foi elle inexoravel: negou-se po- 
sitivamente e Sophia não ousou teimar mais 
com o marido. À pe 

— Nada ! — dissera elle, rindo — Sé me 
elle perdoasse, tinha de o aturar de novo !" 

Os amigos de Mauricio, certos de se não en- 
contrarem com o terrivel e odiado capitalista 
dos colletes amarellos, tinham voltado de novo 
áofficina, uns apoz outros. A presença d'elles 
fez renascer n'aquelle recinto — dias antes ec- 
coando comloticas parlengas o conversações in- 


ponco- Dir-se-ia quea sua pacienciatocava as raias 


risava-o a visitar a toda ahora a familia Sor- 


Tudo quanto não bulisse directamente com ' supportaveis — uma nova vida alegre 6 pla- [quadro meio pintado: 


contentava-se com a sua pureza de conscien-| | 


bem o sabia, e era 0 unico epigramma que lhe 
dirigia, quando queria mortifical-a, 
Uma manhã entrou na officina de Mau 


rício 
Filippe, acompanhado de Laura. die 


— Meu amigo, — disse elle — não estamos 
contentes comtigo.. . Que é o que tens feito ha 
tres mezes?o + pci somo 


1 


A e 


— Trabalho... 
Filippe encolheu os hombres. a 
— Qual trabalhas! Quando muito, enfar- 
ruscas papel! —replicou elle — Que é b que 
alli vejo? Uma ridicula ponta de panno, com 
duas arvores e um moinho... , uma bugiaria 
propria para pendurar nas salas de alguma. 
dessas baronezas de toucados guarnecidos de 
ramos de flores, como as que usa tua sogra !.. 
Dize-me : apossaste-te do cofre de teu sogro é 
fazes d'elle cadeira para te repotrear indolen- 
temento, meu ricasso mandrião ?.. 

Mauricio não lhe deu resposta : correu ao 
fundo da sala, deu volta ao cavalote, e, tirando 
um panno doarja verde que o cobria, paten- 


teou aos olhos do seu amigo Filippo um grande 


| sensivel! Comprehende-mo, adivinha-me os 


de caminhar, é é porisso que o quadro, reu- 
nindo figuras em movimento e repouso, atti- 
tudes variadas, sentimento .em todas. ellas, 


tem tanto merecimento como os que repre- 
sentam batalhas. Disse-me Mr. Yyon que 
esto quadro, de metro. meio, pouco-mais ou 
menos, de ' largo, lhe seria pago por dous 
mil francos. Quanto valeter um grande no- 
me em um, paiz ilustrado ! k 
Mr. Yyon e Victor Hugo são na actua- 
lidade “duas. imaginações gigantes que se ele- 
vam à mesma altura. O escriptor dos «Mi- 
seraveis», é pintor tão sublime nos seus qua- 
dros como:o pintor Mr. Yyon é poeta nas, 
batalhas que acabo de descrever. E” inne- 
gavel que a França tem sido a, patria de, 
grandes homens: morrendo gonios como H. | 
Vernet, ou Delacroix, ou Decamps ou De-, 
laroche, que legaram á posteridade nomes 
immorredouros,poder-nos-iamos persuadir que 
aquela grande nação, onde as bellas-artes 
são respeitadas como o foram na-Nalia e 
Grecia na sua idade de ouro, ficaria orphã 
de artistas, mas não succedeu assim. Desap- 
pareceram astros brilhantes, mas surgem ou- 
tros que não fulgem menos. O primeiro 
vulto artistico que vemos premiado no ca- 
pitelio dos nossos dias com a grande meda- 
a:de ouro, é Mr. Yyon, ornando-lhe. tam- 
bem o peito a bem mer: 
da Legião de Honra. 
Infelizmente, nós os artistas portuguezes 
não nos podemos ainda vangloriar de possuir 
um talento e um espirito tão cultivado que 
rivalise com o do gnr. Alexandre Hercula- 
no. E” de esperar que mais tarde, quando 
a educação artistica se enraizar e identificar 
bem com esta geração nova;que vemos cres- 
cer de dia para dia, as nossas bellas-artes 
venham a oceupar um lugar distincto entre 
as nações cultas. E não devemos desanimar, 
porque a nossa eschola de pintura está na 
infancia, em quanto que a da França, por 
exemplo, conta talvez dous seculos. Aguar- 
demos,pois, que os nossos governos, á imita- 
ção dos de França, Inglaterra e Allema- 
nha, as protejam, que esta sociedade não 
tardará a regenerar-se, aproximando-a as 
vias ferreas das nagões illustradas. 


ecida condecoração | 


(CONCLUSÃO) 
v 
Visita «o museu do Havre 


Esta cidade, supposto não seja tão populo- 
sa nem tão grande como Marselha, possue um 
museu com melhores condições. Em'Marselha 
ha uma magnifica colecção de quadros, e entre 
elles alguns notaveis de authores classicos,mas 
pouco ou nada ajudados pela luz que recebiam 
quando entrei n'aquelle edifício em 1853; no 
Havre poucos quadros de merecimento, mas | 
um bello edifício construido expressamente pa- 
ra o fim a que fôra destinado. À sua entrada é 
elegante e grandiosa. De um lado, antes de 
entrar o portico,está Bernardin de Saint-Pier- 
re e do outro Cazimire de Lavigne, ambos re- 
presentados em estatuas um pouco maiores 
que o natural, cujas esculpturas, não sendo das 
de primeira ordem, são comtudo bem desenha- 
das o sofirivelmente esculpidas. Logo que o 
viajante entra,encontra no pavimento uma boa 
colleeção de estatuas, algumas d'ellas do ex- 
traordinarias dimensões. Uma larga e bem 
construida escadaria, em dous lances, me con- 
duziu ao primeiro andar, e de um lado e outro, 
por entro as grossas columnas que sustentam 
o segundo lance, estão tambem bustos extrahi- 
dos de fôrmas tiradas das estatuas antigas que 
representam os heroes d'aquelle tempo. 

Logo que se chega ao patamar, está em 
frente o grande salão ou galeria de quadros, o 
ipalierá cerca de 14 metros. Este salão é qua- 

irado e recebe a luz pelo testo, que, dirigindo- 
se em raios obliquos para as quatro paredes 
produz sobre os quadros, de que está toda or- 
nada, tão bello effeito,que alguns d'elles, de 
pouco merito, parecem optimos & primeira 
vista. 


e erre 


pureza na fórma, verdade nos tons da côr, |é 


O quadro mais notavel, a obra piHmA da 


eschola famenga que encontrei n'aquella ga- 
leria,é um S. Sebastião de Van-Dyk. A figura , 
de tamanho natural. O martyr,encostado, 
quasi de frente, a um tronco de arvore, sofre 
Com resignação evangelica as dôres dos seus 

rimentos,em quanto que um cherabim lhe ti- 
ra com cuidado extremo uma das settas. - 

r Poupo-me a fazer uma minuciosa analyse 
d'este quadro, porque, tendo dito que é de Van- 
Dyk, o discipulo amado de Rubens, está clas- 
sificado. Mui proximo, sobre a porta princi- 
pal, se acha o quadro de Mr. Y von, unica pe- 
rola da eschola moderna que enriquece aquella 
galeria. 

O assumpto biblico é o seguinte: Remor- 
so de Judas Scariote no inferno. — Judas, re- 
presentado de tamanho natural, deitado sobre 
um rochedo escabroso, esconde com e braço 
direito, que tem erguido, o rosto quasi todo pa- 
ra não ver o sudario que lhe mostra Satanaz; 
9 braço esquerdo está estendido no chão, um 
Pouco emescorço, tendo o. punho fechado em 
signal de cólera concentrada: uma das pernas 
estendida, hirta, a outra dobrada eo pé como 
pregado no chão. Nºesta attitude em que a na- 
tureza está subordinada 4 esthetica, se vê ca- 
raoterisado o desespêro do malvado, em quan- 
to que pela parte superior está Satanaz com 
um riso infernal, mostrando-lhe sempre a ca- 
beça ensanguentada de Jesus Christo. 

Aquella figura nua de Judas, na qual se - 
vê o systema muscular em todo o seu desen- 
volvimento, bastava para mostrar que Mr. 
Yvon conhece bem a organisação do corpo hu- 
mano. E, pois, esta uma obra d'ariz, que, es- 
tando collocada bem perto de uma catra,que é 
pensada e pintada com aquella philosophia e 
reflexão que distinguia os pintores classicos, 
nem assim mesmo é offuscada por ella. — Falto 
do S. Sebastião de Van-Dyk. 

Mr. Adolphe Yyon, de quem tive a honra 
de ser discipulo, conta hoje 46 annos, pois nas- 
eu em fevereiro de 1817. E” filho de uma il- 
lustre familia da Bretanha e natural de Es- 
chviller, Moselle. 

Devo-lhe a elle proprio estes apontamentos 
biographicos, escriptos pelo seu puzho na mi- 
nha carteira de viagem; ahi os deixo publica- 
dos para as pessoas a quem pudérem aprovei- 
tar. . 


Sem que me ceguem a amisade e gratidão, 
devo dizer francamente que o mea antigo 
mestre junta as qualidades artisticas,que o tor- 


| namo primeiro pintor de batálhas, ás de um 


homem honrado e eavalheiro em toda a exten- 
são da palavra, porque foi sempre para os seus 
discipulos um juiz recto e o melhor dos ami- 
gos. 
Concluo a minha humilde tarefa dizendo 
que o museu do Havre-tem, além da galeria de 
pinturas, que occupa o centro do edifício, uma 
og colecção de aves, peixes, animaes, incrus- 
tações, tudo classificado, e na melhor ordem e 
aceie. 
Porto 21 de dezembro de 1868. 


F. J. Rezende. 


Lente-substituto de pintura historica da Academia 
Portuense de Bellas-Artes. 


remo enem 


Congresso internacional de 
estatistica 


(Continuado do n.º 295) 


6.º secção 
UNIDADE DAS MOBDAS, PESQE E MEDIDAS, UM DOS AUXI- 


LIARES MAIS IMPORTANTES PARA À ESTATÍSTICA 
COMPARADA 


Propostas da commissão preparatoria 

A commissão preparetoria propunha para esta 
questão as duas resoluções seguintes: 

«A pira de uma só medida no commereio in- 
aternacional é da maior importancia. Parece á com- 
«missão preparatoria que o aystema metrico é o que 
«deve ser recommendado a todas as nações. 

«A redacção e a execução das prescripções quo 
asa devem seguir na construcção dos padrõeso na 
cintrodueção do systema são confindas a uma com- 
«missão internacional , que se encarregará igual- 
«mente da emenda dos pequenos defeitos seientificos 
«deste systema. 


Ci ea | 


Laura soltou um grito admirativo. 

Filippe, surprezo e alegre, tocou com a, 
mão no hombro de Mauricio, dizendo-lhe: | 

— Muito bem !. muto bem | Isto sim, cha-| 
ma-se um quadro !.. Porque é que não m'o tens, 
mostrado ha mais tempo ? 

— Queria deixar passar mais quatro ou| 
sois semanas para então poder dizer-te: Vê! 

— Ha muito tempo que trabalhas n'ello? | 

— Desde que estou livre... Ah! tu não! 
sabes, Eilippe; eu vivo aqui como que dentro 
n'um reducto... ninguem cá entra, nem o snr. 
Sorbier, nem a snr.* Sorbier, nem os amigos 
do snr. e da snr.* Sorbier, e até nem o barão. 
de Marvejols. A presença dos meus amigos 
deumotivo a este bloqueio terrestre em volta 
da minha officina e eu não traoto de o fazer le- 
vantar. 


E Sophia? — perguntou Laura. 

— Sophia... — respondeu Mauricio, he- 
sitando — oh! essa vem aqui algumas... 
muitas vezes... Senta-so alli junto de mim, 
bordando em quanto que eu trabalho. Anima- 
me com sorrisos e eu sinto-me cheio de prazer 
dando-lhe as explicações que 'ella me pede 
ácerca dos segredos da arte. Oh! quanto a 
presença d'ella mo faz feliz! O sangue dos 
paes não amorteceu aquelle coração singelo é 


pensamentos: sou feliz; vôa o tempo quando 
a tenho a meu lado. Ainda ha pouco ella aqui 
esteve... Fa w 

*— — Então já viu esta obra ? ? 

— Viu. Estava alli sentada, quando eu 
concebi o plano. Se viessem minutos antes, 
encontravam-se aqui com ella ; a mãi man- 
dou-a chamar para darem um passeio e ella 
deixou-mo só, com bem pesar seu. À mii toma- 
lhe bastante tempo e muito a constrange, Se 
ella vivesse só commigo, se a deixassem se- 
guir os impulsos do coração, seria ella o meu 
bom anjo e nunca me desacompanharia. 

— Elle mente ! — dizia Filippe lá comsi- 
go, sem tirar os olhos prescrutadores, nem 


mesmo effeito que causariam as palaveas de 
uma ordem bacchica a quem as ouvisse, ap- 
plicadas por artista louco a uma musica fu- 
nebre. Portanto, apressou-so a pôr termo & 
conversa e convidoi o seu amigo a ir com So- 
phia jantar com elle no sabbado seguinte. 

— E dia de annos de Lauxa; — acrescen- 
touelle — quero festejal-o com amigos inti- 
mos. Serão apenas quatro, e por isso não con- 
vido teu sogro nem tua sogra : a minha gros- 
seira faiança podia ferir-lhes os beiços. Com 
que então vaes com tua mulher, não é assim ? 
— Conta comnosco. 

, - N'essa mesma tarde deu Mauricio parto a 
Sophia do convite que haviam tido. Ella accei- 
tou de bom grado. Nunca Matricio se julgou 
tão feliz : pareceu-lhe que um novo Eden se 
lhe franqueava, quo desdoentito, podia con- 
tar com sua mulher, Com que delirio a não 
beijou elle na fronte ! Que vozes de enthu- 
siasmo e ternura lhe não dirigiu ! Deus não 
concedera á sua companheira olhos tão bri- 
lhantes, fronte tão pura, perfil tão seductor, 
graças tão meigas e feiticeiras para negar-lho 
o coração toda a delieadeza do justo e do 'bel- 
lo. Oh! não| O Author de tantas perfeições 
de certo não collocou uma pedra inerte 6 fria 
n'aquelle corpo animadissimo de tanta moci- 
dado e belleza. A missão d'elle Mauricio era 
despertar as virtudes graças, que, até então, 
indolentemente dormitayam; dar voz e ealor 
ao que, até alli, era mudo e frio. 

— E'singular o que lho ouço | — respon- 
deu Sophia, que havia escutado o enthusiasti- 
co marido, sem o comprehender—A snr.* de 
Vittenux nada me occulta o nunca ella ouvia 
a sou marido cousa que com essa sualingua- 
gem se pareçe | 

Experimentava surpreza e prazer ao mes- 
mo tempo. Simultaneamente receiosa e exta- 
siada,era dominada pela dupla influencia da 
mocidade e da ternura, e chegou a acreditar 
n'aquelle momento que amawa o marido. 

(Continia) 


um momonto, dos de Matricio, 
- O que ouvia ao sou amigo causava-lhe o 


rear 


ortante é esta mesma 
itunes da vida,nas tra 


RESOLUÇÕES DO CONGRESSO 

A 64 secção do congresso, approvando estas 
duna resoluções quanto aos pesos e medidas, jubkou- 
lhes as tres seguintes: CR 

«E! paus desejar que a introdueção do systema 
«metrico se torne obrigatoria no mais cur 
«de tempo possivel em cada paiz que o adoptar, - 

«Em virtude da proposição precedente, cada 
«governo que adoptar o novo systema é convidado | Seu governo, e que esperava q 
«à estabelecer uma administração especial para os | 8m séria consideração, e que o gi o 
«pesos e medidas, qn a encarregar u! ini nunciando a um erro de calculo que o colloca n'uma | 


ação existentes sara introducção do syste- Va os seus esforços para 
tá 
izes 


«ma, e a execução das medidas adoptadas, este nos seus Estades o kalendario dos outros 
«Em todos os paiges, em que o systema metrico | Pai 
«for adoptado de ora em diante, gemíque a Jeiorde: 
«ne à gun excltsão iinmediata, sgrá xecommendado 
«Bos governos, que façam redigir logo-gue for possi- 
«velas pautas das alfandegas em medidas metriá 
aê eoncorram para que o ensino d'esto systema tenha 
«lugar em todas as escholas. 
Quanto ás moedas, a 6.º secção propoz ns 
o 


f 


a 


nabs, qui 
destinos d! 


voto d 


adhesão dos outros Estados dó 
da adoptada, pelo, gogero, qus- 


Heltobrind, Gepré- 
urgo-Gothay: AM 


hj oi 
do-só à todas o mesmo toque, isto alo metal fino) 
1 dt k as 
ssou omenxo clebina mus cj 
«Os governos são conyidádos à enviar a um con- 
«gresso especial dolegados entarrégados de co 
«darem sobre a relação das modas dó ouroo práta, 
«segundo o systema metrico, é gobre as medidas que 


«e—de liga. - 
10 


seguros» 
Jseho, peparatoria, da Deo eo 
é sontos sdguintdá 


copgnepas, que Goal 


as resoluçõe; 


roponição 


inanimeme 


“foram adoptadas 
discúrso da sessão 


rifa 
Pinho do 


ouve ao 
O coi 
ênto TEA 


dife 


Em continuação d'estés esforços & aigso 
internacional para a uniformidade dos pesos, mefi- 
das o moedas estabelecida em Pariz, em 1856, por | E 
oceasião da exposição universal da industria, sob à 
presidencia do barão James de Rothehild, convidou 
os sens membros a uma reunião geral em Berlin 
no dia 10 de setembro, a fim de se aproveitar da. 
reumão do congresso. internácional de estatistica, 
ja 6.º secção tinha dé se occupar especialmente. 
qúello nssumpto. A sessão da associação inter- | 
nacivrra! só pôde porém ter lugar no a 11 v'umá 
s «lo palacio da camara dos senhores; em que 

ica. Não estando | tad 
, tive a honra de | Sejaudo, comtudo, que ea pia 
dá prósidencia, | à preferencia á Árerica para a reunião do primeiro 

; Leo” | congresso. : 
Estas diversas propostas foram sustentadas com 


os oradores. 
RÉ 
aqui beducio 


sê 
no 


e 

inção de 

Londres. Entre yarias resoluções que fotam aflopta-, 
das para melhorar a organisação da associação € 
promover a realisação do fim, quo ellá tem em vista, 
foram approvadas as seguintes propostas : y 

«05 abaixo assignndos, membros do congregso | 7 que 

«internacional de estatistica raunido om Bbr- | PÍ 

«lin, exprimem o Voto: 

«De quo nos phizes em q 

«de pesos e medidas não 


Gi NER 
em pôr 


jemente approvada com à 
. Hitucl, raiado da 


emenda prepostá pé 
Súissa, nos deguintes 
os votos emittidos. ç 
OQ futuro , congresso doxe 
i erne, ouua Russia. 
a conferência do din 3, de que já fiz menção 
hoúvo inúitos votos 1 favor de Madrid), porbm os ti 
| preseritantes ila Hespanhá não jtilgaram dever pro- / 


Fes 
E 


é ó sy atemã métrico 
está Ginda dstabele- | São: 


úellã votação propoz o sur. Sz 
miênow quê à issomibloá exprhnisso os seus agtáde 
mêntos a Sua Magesthde e no seu governo pelo bi 
Ihanto acolhimento feito, no congrêsso, 47... 1 


fnien que esta proposta osso, lida na mezá | 
maioria, ] a nha eu pedido a palavra para apresentar, como api 
; iyassaiao e MR Er pOA ANT ORA pIEa ob VERATG L 
“VOTOS EMITTIDOS PELO CONGRESSO e RO 5 oi 


"«Proponho que o congresso antes des 


Além das resoluções expostas sôbre as questões 

contidas no programina, o congresso emittiu os vo- 
tos seguintes: Pu À 

Na sessão de 9 o nr. Sehubert (Prussia) leu a 

ão seguinte por parte da 1,º secção: 


tá 
«bliothecas das universidad, 
«sociedades scientificas 
menda &os del 


das 


o tanta distin o 
o pe 


dos oficides que empre- 
abh intosvenção junto | º! ta orhá, qui servia de bhsb (6 Gifs delibbrd. 
a DOT E TO s0j6t nin BS 
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isticá da Piúyáia é bu- | cebi E NE a á ER e 
e ah o bn appndndis  Unbiimmost dp 
is de algumas palavras pronunciadas pelo 


reprosen- | 


scmbleas, | 4 
colha do Ingar | pré: 


aqnella cidade na sessio em qne se tratou d'este | 


2 grammnh, 


congresso, | à 
gi my 
o do pro- 


parto do programma, se reca- 
do congresso. + 


se fizeram representar offici 
éfêsso, foram, pela ordêi dlph 


8 Po 
me: 


(Alemanha) 
Anhalt-Dessau 
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EM 
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: Faltando por consequencia os seguintes Estados, | 
que se tinham feito representar am alguns dos con- 
gressos-precedentes : 

* (Alfemanha) 

Aríhalt-Bernbotirgo! 

Brômswick; - 


las tres linguas 
dotntando Rd 


H 


Acrescia que os membros estrangeiros, que 
jáyaim alleinão. empregavam om sta lingua dó 
preférência á francéra. id 


O debate.devin pois resontir-se necessariamente 


di a confusão de linguas; porque muitas vezes 5e 
respondia ao que se tinha, fito, ou vice-versa; ou não 
gi ava parte na discussão por se não tor enten- 


dido o orador, ot oradores precédentes. Este incon- 
veniente deve desapparecer dando-se a estes con- 
gressoso seu verdndeiro caractes interuncional; não 
cedendo preferencia. alguma á li i 

DR ado 1 asAledo EODM A di 
mudas á formár párto d'ella, é adoptindo 6 odiomã 
detjue, com tanta vantrigem, se fez uso nos eongres- 
sob de Bruxellos o de Pariz, idionn que é hoje quasi 
universal, e que possuem todos, ou quasi todos gs hé 

imens habilitados a fazer parte d'cstes cong; 
dk. Párr, e 68 rá. Valpy. Brotyn, Leone 

géus coirpatriotas, que se exprimiram sempre em ih- 


fenncer : 
“  Emfodos os congressos internacionaes de esta- 


exclusiva da lingua fcanceza, e cm alguus tem 
sido. proposta esta adopção, que tem sido sempre 
adinda por melindres, a que é indispensável pôr 
têrmo. 

A exemplo dos congressos precedentes; o tem- 
po destinado sos trabalhos dividia-se em duas par- 
tes. As secções rcuniam-se às nove horas da manhã, 
etrabalhavam até 4 uma hora da tarde, hora em 
que se abria o congresso. Ás sessões deste dura- 
vam, gernlmente, até ás quatro horas da tarde. 

- Esta distribuição. do tempo. só não, tevo lugar 
no último dia do congresso em que, a sessão geral 
começou ás oito horas é meia da manhã, e findou 4 
uma hora e quinze minutos da tarde. 

“1 Os documentos; que deviam sérvii de báse ás 
fefiberações, do, copgrenno, for distri idos muito 
tarde, Eu só zecebi, como notei já, o projecto de pro- 
Mn Aifho à Go MARARO DANA PEÃO E 
nhá 90 páginas em 4.º, cheias das mais graves ques- 
tões, no dia 6 de agosto, isto é, nas vesperas da mi- 


O programma da commissão preparatoris 
dota E só gra di 


que 
ram 


sob 


de 


iltimado os 


bem pré- 


tos para todas us romé 
ts rt 
cus em questão.» 

“ A primeira o aprtim 
das por maioria. Não so jn ir 
votos dobro a segunda, que ir Sppoálção 
no congresso. y ' re 

Não devo omittiv que quando se diseútiu na 1º 
secção a preposta do sur. Sehubert, não tive duvida 


e aquelles que, apar A 
si Olinto ill CORAMNHIGA tem- 

pEsponta focam siopta- o: nitafo depois desta rennião; é é um 
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tava 483 membros, 68, dos quads 


nossa pauta a favor de todo; 8 di |! 6. irós,, 
qalê mão A geo A NE Hencla a6.130 cotrangeindm p 
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resentantes dá Aust E , Ecopinhas Hack y é 

go Tollanda, Tngltarra; ga tada 
sim Oldeoorgo, Portugal 
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Ria 
primindo respeitosamente s yo! ETR dh vã 


SuaMagestade o imperador da Russia Aleêanãio He | 


em geral todos os christãos do culto grogo quizessé Total 
adoptar 6 Eglondanio aca estalmanio fado em 
na Europa, e” abido Qua À Proa o ALGO À E 
rofórma feita om 1582 peló Pipa Ciegório JH No | os 
kalendario Juliano, do que resulta hoje a différénça | Dondtés - 5 ! 595 
de dous dias Pare mais Aa manoira de datar gas |-| Berlin... 357 126 0,488 
le imporio, em relação Fa gpdo nto di optado | No congresso de Viggns qa n ipa, isto é, 08 
na outros Estados dá Eniobá, mea davi ag | subs do impor, seda Á6O, jr aa membros 
dez dias quo aquele Pontifico olisfiiou bi 1589, pi [Hei fi Ed ABB ARE Eh 89 do que! 
gundo do dia 4 de outúbro ao dia 15,e aos dous bis- | resultava que n'esty vorpresso havia 592 aliomies, 


sextos seculares do 1708 e 1800, eliminados tambem 
pela sua reforma. 

O sur, Vischers justificou esta proposta com vá- 
rias razões, taes como, que sendo o objecto os Cód- 
gressos internucionaes de estatistica melhorar às pu- 


blicações estatisticas, fasando eg du estas offere- | gressivamente com cxcopnê : do de Berlin, sendo jjo- 
cam resultados que sa possam faci Compara alli 


mente im a diminuição que àlli houve devida ao megor 
dotrosi, Hi rútitos Hoftda ai AEE Cá pila PER a aaa eia, CIR 
como os nascimentos e os obitos por mez, às obseryá- | dous Go preceden! tú 
qões metcorologicas, a entrada e a duração das epi- ! esta diminuição não existiria dem as circumstancias 
demias, certas observações medicas, para as quaes é a que alludi no começo d'este relatorio; é que fizoram 
inuito importante a uniformidade no modo de contar com que muitos homená muito diatinctos do reino. 
o tempo, Quo além do isto 


» 86,58 não alleniães. Os Imembros estrangeiros do 
congresso de Berlin gra polo om maior numero do 
da Conga do na 

Aóstia ertcit GQnEEO prgtaadata; guga it 
riloro dos membros dos congressos augmentou pro- 


taró jardim real e 6 pá! 


fes. E dó prédubiié que | 

aidéração dé 
raisso era inntil que, Portugal se fizese reprosé) 
à my b ino de | tar em fnos assei 
e toda a evidencia quão Prussia, alguns dos quaes até redigiram excellentes ção do seu reprósentente nos futuros congressos se XUNa 


big pra 
tó 


ENEM ori cad 
«O sumpbugso palaçi 
open pat 
Prá nó dus rentiiões. As dó 
gar na sala das sessões d'aquella camara: - 

- drop REA ER autindo todas as 
noutes, tocando ahi Uma musica militar, , 

O cobpidado for pebsidido pelo infifatro dá HH. 
torior. O prosidente do conselho, conde de, Bistarke 
Sento ministros e os altos Fanceiona- 
rios do Estado fariam partoglello. 

, di Le Bl Ri toda, o. congresgo, Ja: 
viam gi sd Bend g AS 
|póssóds À qem E 


fi 


sua disposição pm 
necessarial 
de e os seu! 


O. CODBrÓBSG o pij D pp sa 
3 dou o pregidenta do conselho um aum- 
ra mitos dos membros do congresso, 
Mititds provas dé Alta consideração e sympa- 
thin recebeu tambem o congresso dos habitantos 
de Berlin, sendo a mais notável o esplendido ban- 
quete, que lhe foi oferecido, pelos homens mais dis- 

tínctos d'aquella cidada na noute do dia 11. 
“Pórmiitta y. exe. binda duns pálavras sobre gs 
resoluções adoptadas no congresso nã parte em que | 
são applicaveis, Ro nosso paiz, | 
« - Seria ocioso, demonstrar que 
id to interessa pára nós tomar na con- 


à aquélIná résoluções. A não ser pá- 


gembleas, e seria muito pénosa a, po: 


À e id er Ee apr it; osage melhor 
: as relioluções diltimiinento iomai isa 
q 


|| porfãô matfftrgonthl ada aféica 
ques merge, nd sino 


O JUSito 


tistica'tem [sido reconhecida a necessidade da ado- | . 


elle não pudésse demonstrar ;com factos, que osin- Je lugar não, 
queritos estatisticos progridem tambem n'este rei- 


pdoa, 


da já em três congressos, o da Pariz e o de Berlin; 
e que os governos de tres grandes nações,o da Hes- 
panha, o da Prussia e o da Austria, conformando-se 
com os votos d'esses congressos, julgaram conve- 
niento decretar nos respectivos Estados. O diploma 


s mjque; crgou ra) comi «<entral de estatistica do 
) ESEC nar tios janeiro d'este anno. 


Os trabalhos estatísticos, que fazem todod os 
dias no nosso paiz verdadeiros progressos, reclamam; 
quanto a mitn, imperiosamente esta creação. f 
isgã, rag e estatistica, 
da aa Pla, e como 
eu a concebo, não é a de fazer estatisticas, é a de ru- 

ularisar-as-estatisticas feitas nas diversas roparti- 
sões, do prescrever os methodo gu dopont ger em- 
regados na sua formação, de evitar as duplicações 
d ptbencher as lact és Deve além disso ' essa 
comimissão abrir relações com as commissões de 
estatistica dos diversos Estados,e examinar até que 
ponto são applicayeis. entre nós as resoluções, dos 
congressos internacionses, a fim do que os traba- 
lhos, que se executam no nosgo paiz estejam em 


re 


mgrinas, Todas essas estatísticas se fazem já entre 
nós com mais, ou menos perfeição, e algumas já nada 
deixam a desejar, como é a estatistica do commercio 
êxterno, que para estar a par das melhores da Et- 
ropã; só carece de poder ser publicada todos os 


annos. 
(Continua) 


cem z 
Camara municipal do Port 
VEREAÇÃO DE 7 DE DEZEMBRO 


- Aberta à sessão pelo snr. presidente, achando- 
Be presentes os snrs, vereadores visconde de Pereira 
Machado, Lopes, Dourado, Martins, Andrade, vis- 
conde de Figueiredo e Ribeiro Barboza, leu-se e 
approvou-se à acta da precedente. 

Lendo-se o oficio do chefe da repartição dos pe- 


& | sos e medidas, perguntando qual a medida agraria 
de E) 


úgáda n'este concelho do Porto: o snr. presidente deu 
conta de ter respondido, que anteriormente ao sys- 
tema motricio-decimal, que é hoje o adoptado, a me- 
dida agraria usada no concelho do Porto era à braçã, 
segundo constava do archivo municipal. 

“Penido pedido oficialmente o piloto-mór escusa 
do cargo de informador louvado da junta da derrama 
da congrua do parocho e coadjutor da freguezia da 
Foz'por estar isempto d'este serviço, em virtude do 
artigo 11.º do regulamento da pilotagem: resolyeu-se 
The fosse acceite à escusa e se suúbstituisse pelo ci- 
dadão João Pedro Ferreira, fazendo-se ns necessarias 
participações. 

A pedido do presidente da camara municipal de 
Vianna mandaram-se afisar dous editaes, quo ân- 
huhiciavam a arrematação de oleo dé petrolina. 

Nomenram-so os cidadãos que teem de compor 
asjuntas dos repartidores das contribuições indus- 
trial e predial, que teem de servir no proximo futuro 
anno de 1864. : L 

Resolveram-£e, tia conformidade da lei, diversos 
recursos interpostos por alguns individuos: dos gré- 
mlos dos adeleiros, marcineiros e padeiros. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 


levantou-se a sessão, - 


PARTE OFFICIAL 4 


Nynopse da parte official do Dranro 
DE Lr8B9A n.º 288 de 21 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria significando ao bispo de Angra o 
quanto foram agradaveis para S. M. as expressões 
de jubilo que lhe dirigiu por occasião do nascimento 
do” principe real. 

— Noticia de S, M. ter visto com especial ágra- 
do, varias felicitações que lhe foram dirigidas por 
oecasião do fausto nascimento de 5. A. R. 
MINISTERIO, DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS X DE JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso para o provi- 
mento de um lugar dê delegado do proctirador regio 
vago em comarca do continente do reino. 

oh — Licença concedida a um funecionario judi- 
cial.. 


MINISTERIO DA FAZENDA, 
Disietó demittindo Mánoel Baibóca do Brito 
do lugar do sab-director da alfandega do Idanha 
Nova: 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 51, 
MINISTÉRIO DÁ MARINHA É ULTRAMAR 

Noticias-de Macau e do Japão. 
»1— Portaxi, que vai publicada. na: correspor- 
dencia de Lisboa, louvando, os subditos. portuguezes 
que no Rio de Janeiro se reuniram em comissão 
poi colligir sotcorros em favor dos habitantes do 

abo Verde. d a 


quatro do, tação não havia, pois nem, o 
do nevedeario para a leitura des- 
tânto máiá grávis., 

iatões, que cotitinha, é que foram | subinotti- 


- —— Outra mandando observar o regulamento que 
|a acompanha, das operações do. recentamento para 
DADAS quê tela da pedetpiad no A de faençi 
= Pórtariás resolvendo sobre requérimeêntos 
«áceren de recrutamento maritimo. 
«sv Outra designando os typos de armamento 
que devem ser adoptados em todos os navios de 
guerra. » , 
Outra mandando alterar uma caldeira do ar- 
gens) do marinha, ra ç r 
MINISTERIO DAS OBRAS PEBLICAS, COMMENCIO INDUSTRIA 
Portaria, que vai por extenso na corresponden- 
eim da énpital, respondendo a uma representação da 
câmara municipal do Porto, que pede o acabamento 
do monumento de Pampelid 
— Outra, que tambem 


1 i iuel ida ua Corres- 
eji da epi, repond o À DA FpoRaS E 
tação duclimará de Braga; que pede à constrlicção 
de uma estrada entre aquela cidade ea villa de Cha- 
ves. 


— Oubrá declârândo á empreza dos caminhos do 
ferro que lho VIA proceder fe dba ás obras 
do ramiil de êstrada de Thomar & estação do Cami- 
nho de ferro ao Porto da Lage, coro já: lhe tem sido 
ordenado, na inteligencia de que se, no, praso, de 15 
dias não der começo nos trabalhos, o governo sem de- 
pendência de ulterior aviso, os fará executar, e dedu- 
zirá da subvenção que a companhia tem a receber a 

.somma em que elles importarem. 
— Boletim dos preços. correntes de fundos pu- 


é do aita ponve-  cina já, 
ponderia, mas diz-nos pessoa muito das suas 
relações que duvida muito que s, exc.* acceite 
olugar de presidente da camára, porque a pro- ! 


icos, titulos de divida publica sem juro, acções 
PARADO de CR Rd ap lara do 
serah finda em 19 do corteiité; é o dos prémios do 
seguros maritimos dffectúados na mesma semaná, 


INTERIOR 


Lisboa 24 de dezembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
|, Parece que o governo se, vê embaraçado 
com a questão da eleição da presidencia da ca- 
mara electiva por não haver na maioria muitas 
pessoas no caso de desempenhar aquelle lugar, 
qeé realmente de muita importancia por to- 
as as considerações. ' ; 
lr Costa Fernandes 


"te Cesario, ambos deputados por Coimbia, e sa- 


bemos que o primeiro já foi rogado pelo gover- 


no para acceitar o lugar da presidencia da ca- 


mara e queha grande empenho da parte do go- 


; verno, em que elle acceite. 
N NO AG 


ão sabemos sé o distincto lente de medi- 
spondeu ao convite nem:o que res- 


sessão deve ser tempestuosa,e para aquel- 


. Fnador civil do Portd, Fez-se o pedestal e n'elle 


e | instar com o governo para o mandar concluir, 


só.a inteligencia e honr: 


dez, aa reune o snr. Costa Fgr= 


po 


lerá. adquirir na sua idade e na sua po- 
ad Cree 

Se assim for, fica o governo luctando com 
uma dificuldade muito séria logo no principio 
da sessão e que póde ter consequencias que não 
era facil prever. O partido governamental sof- 
freu uma perdá irrepáravel com ó premataro 
falecimento do snr. Thiago Horta e o paiz 
perdeu um cidadão prestante e um homem 'de 
Estado de muitas esperanças. 
Ouvimos hoje dizer que dous amigos do il- 
lustre fallecido iam fazer trasladar para esta 
cidade-os restos mortaes de 5, exo.* 
Coimo os leitores sabem; começou-se em 
1840 a erigir um monumento na praia de Ar- 
noza de Pampelido pára commemorar o des- 
embarque do exercito libertador n'aquelle pon- 
to em 8 de julho de 1832, tomando a iniciativa 
d'essarobra o snr. À, J. d'Avila, então govot- 


r 
é 


ficoi d morumento;apesar dos esforços do sur. 
José Lourenço Pinto, ex-secretario geraldo 
governo civil do. Porto, que be não cansou de 


mas que nada pôde obter. 

* Hoj encontramos na folha official 'a se- 
guinte portaria a respeito d'esse esquecido | 
monumênto : y 1 4d 1 

« Foi presente a Sua Magestade El-Rei à 
representação datada de 23 do mez passado, 
na quala camara municipal da cidade do Porto 
pede que o governo maide acabar o montu- 
mento começado a erigir em 1840 na praia de 
Arnosa de Pampelido, para se commemorar o 
desembarque do exercito libertador n'aquelle 
ponto em 8 de julho de 1832. ) 

O mesmo augusto Senhor manda, pela se- 
cretaria de Estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio o industria, declarar ao go- 
vernador civil do districto do Porto, para que 
o faça constar á referida municipalidade, que 
hoje se ordena ao director das obras publicas 
do mesmo districto, que dê a este; ministerio 

s esclarecimentos necessarios para se julgar 
ai estado actual das obras e dasomuia que se- 
rá necessario despender para as concluir; e 
que, em vista da informação do mencionado 
engenheiro, o governo resolverá sobre o pedi- 
do da camara como for conveniente. . 

Paço, em 18 de dezembro de 1863. —Du- 
que de Loulé, — Para: o governador civil do 
districto do Porto. » 

Na seguinte portaria, que tambem hoje 
publica a folha official, responde o snr. minis- 
tro das obras publicas & representação que a 
camara municipal de Braga dirigiu ao gover- 
no ácerca dá estrada entre aquella cidade e à 
villa de Chaves : 

« Foi presente a Sua Magestade El-Rei à 
representação, datada de 27 do mez passado, 
da camara municipal de Braga, acerca da 
constrncção de uma estrada entrê aquella cida- 
dee a villade Chaves. 

O mesmo augusto senhor manda declarar 
ao governador civil do districto de Braga que 
a referida linha está consignada no addita- 
mento á tabella n.º 3 da carta de lei de 15 de 
julho de 1862; que já, em 5/ de março do cor- 
rente anno, se ordenou ao director das obras 
publicas do citado districto que procedesse aos 
estudos prebisos para execução dos trabalhos; 
que hoje se officia ao mencionado engenheiro, 
instando pelo prompto cumprimento da ordem 
que lhe foi dada; e finalmente que, apenas o 
projecto e competente orçamento subirem a 
este milisterio, serão sujeitos á apreciação do 
conselho das obras publicas, sobre cuja con 
sultao governo poderá resolver como for con- 
veniente. 

- O que se communica, pela secretaria de 
Estado dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, ao governador vivil do dis- 
tricto de Braga, para que o faça constar á ca- 
mara municipal da capital do districto a seu 
cargo; st g 

Paço, em 18 de dezembro de 1863,=Du- 
que de Loulé. = Para o governador civil do 
districto de Braga.» 

O snr. ministro da marinha não demorou 
o merecido louvor aos nossos compatriotas 
que no Rio de Janeiro procuraram alliviar a 
desgraça dos infelizes povos de Cabo Verde, 
enviando-lhe soccorros valiosos é promptos. 

Na séguinte portaria encontrarão os leito- 
res a prova do que dizemos : 

«Tendo sido presênte a Sua Magestade 
El-Rei a communicação enviada do Rio de 
Janeiro ao ministerio dos negocios da mari= 
nhae ultramar, participando o exito da sub- 
soripção aberta n'aquella capital em favor dos 
infelizes habitantes do archipelago de Cabo 
Verde, viotimas dá escassez que os ameaça 
das mais afflictivas privações, e o resultado 
dos primeiros esforços tentados n'este intuito; 

Considerando o caritativo zêlo com .que 
os subditos portuguezes, signatarios d'aquel- 
la communicação, Boaventura Gonçalves Ro: 
que, José Pereira Soares e José Duarte Coe- 
lho Junior, residentes na referida capital, es- 
pontaneamente se constituiram em commissão 
a fim de colligir os citados soctorros apenas 
alli gepetom a noticiade tal calamidade; 

Considerando mais o chtistianissimo em- 
penho com que á voz do patriotismo e da hu-, 
manidade acudiram todos aquelles que longo 
da terra natal nunca d'ella se esquecem na 
adversidade ; ; z 

Considerando finalmente a promptidão e 
efficacia com que os PINtERA súbditos portu- 
guezes, bom como os consiguatarios do pata- 
cho «Constanciar, Mendonça & Irmão, e o ca- 
pitão do mesmo navio, Manoel José de Oli- 
veira Valença, em nome dó respectivo pro 
prietario João Antonio de Magalhães Vianna, 
se apressaram a tornar imediatamente ef- 
fectivos aquelles soccorros, sem que descon- 
tinue tão piedosa diligencia com fervor igual 
ão que no reino está distinguindo analogas 
commissões e igunes subscripçõe: 

Manda o mesmo augtisto senhor, pelã se- 
cretario de Estado'dos riegocios dx matihha e 
ultramar, louvaf em seu realnome “os referi- 
dos subditos portuguezes, segundo a parte 
que a todos a cada um cabe em obra tão me: 
ritoria e em tão exemplar procedimento. 

: O que tudo se communica ao presidente 
da referida commissão, Boaventura Gtonçal- 
ves Roque, para que tambem a todos e a cad; 
um o faça devidamente constar. Paço, em, 19 
de dezembro de 1863. — José da Silva Men- 
des Leal.. Pp 
O «Diario» de hoje publica as instrucções 
para as operações do recrutamento da ar- 
mada que devem principiar no dia 2 do pro- 
ximo janeiro em todos os departamentos ma- 
ritimos do reino, 

Publica tambem a mesma folha o seguin- 


to: > 
As noticias recebidas de Macau até & da- 
ta de 30 de outubro ultimo dão aquella ci) 
dade em socego, não tendo occorrido cousa 
alguma que mereça especial menção. 


mas que é pregiso uma aptidão pafti- 
ce certaimpássibilidade, ques. exe. | t 


“lhes 


dia 20 do citado mez fr? aberta a 


2. pilotagem creada pela farta do lei 


de julho do anno findo, matficulando-se 
o dez alumnos. 5 PE 


inçavam as noticias do Ja! 
mez. Havia sido commettih? UM novo 
al francez, e 


assassinato na pessoa de um glea ficando 


atacado um guarda marinha in) 
gravemento ferido. | Je 0a 

Está a concurso por espaço ge Ea 
contar de hoje o lugar de escrivã? a d o À 
da commaxça de, Alcobaça. Os ppo'encentos 


| devem. apresentar j0s/5 na 
secretaria da“ Présido dé tis. 
boa, í 


Nada mais por hoje. 


ROUND CRS (La os 
Provincias 
CR ELA ES | q IE 

GUIMARÃES 9 DE DEZEMBRO — 
(Do «Vimaranenso»:) O, jury constituido 
para julgar dos cumplices no assassinato com- 
meftido o anno.passado pa rua do Cano, e que 
 funccionou durante os dias 16, 17 e 18 d'este 
mez, deu-par provados.os quesitos formulados 
a respeito dos dous criminosos José Aleixo, 
pentieiro no Cano, e José Crespo, mestro pe- 
dreiro; e natural da Galliza. 

Ao primeiro foi imposta a pena ultima, ao 
segundo degredo perpetuo, om trahajhor pu- 
blicos até completar os 60 ahnos. ; 

Os quatro restantes, indigitados igual- 
-mente.cumplices; inclusivê a mulher do refe- 
rido José Aleixo, foram julgados innocentes e 
como tres postos em liberdade... 


- AVEIRO 22 DE DEZEMBRO — (Do 
«Distrito d' Aveiro» :) — Honteim é &iilós de 
hontem entraram a barra d'esta cidade algu- 
imas lanchas, crêmos que da Povos de Varzim, 
catregadas dê sardinha; ide se têm vendido 
por bom preço, attenta à sua qualidade é à 
pequena quantidade d'este peixe que última- 
mente tem sabido nas costas visinhas d'esta ci- 
dado. ; 


| Pontifical. — No proximo dia do Na- 
tal, s. exc.ºrev.”* o bispo da diocese | celebra 
de pontifical na Sé,e lançará no fm a benção 
papal, que em conformidade com a authorisa- 
ção pontifícia dá no Natal e na Paschoa, 

Desgraça.— Hontem ás 5 horas da tar- 
de houve na rua de Santo Ildefonso uma 'terri- 
vel desgraça, . rrigade s 

Na oceasião em que a diligencia: que ia 
para a Regoa passava n'aquella rua, um me- 
nino de 4 annos, filho da viuva do sny. Reis, 
de Villa Meã, chamando-o à sua familia, da 
janella da casa, para que fugisse, tentou atra- 
vessar a rua, mas comp a diligenia já vinha 
proxima, quiz retroceder, mas com tanta infe- 
licidade, quo cahin o foi apanhado pelas rodas 
| que lhe tragaram as pernas, Ji 

Esta desgraça provocou à indignação da 
gente que a presenciou e da que aos gritos 
d'esta acudiu. R 

10 muito povo que se juntou correu atraz 
da diligencia, que ia seguindo rua acima, o . 
obrigou o cocheiro a parar na corrida: . 

Acudiu tambem a policia, que prendeu q 
cúcheiro e sotaque foram pouco depois sub= 
atituidos por outros, para que a diligencia 
seguisse ao seu destino, 

- O infeliz menino foi levado para a casa, 
indo logo um homem a Rio Tinto chamar o 
algebrista; porém, apesar de todos os Boegor= 
ros, falleceu esta manhã. 

Estas desgraças, pela maior parto causa- 
das pela descautella e imprudencia das vi- 
ctimas, demonstram à necessidade de. quo no 
meio de povoado. os conductores de carros q 
diligencias levem os cayallos a passo ; que 
lhes permitta fazel.os parar à tempo, quando 
ha-perigo de atropellamento. 

Ainda está em perigo — Ao tripu- 
Jante de um barco de S, Cosme, que ha tlias 
foi ferido com um tiro, por outro de um bar- 
co do Alto Douro, coro já noticiamos, já 
lhe foram extrahidos do peito quarenta quar- 
tos de pequenos balotes de chumbo. 

Está preso o pai do matinheiro que deu 
o tiro; e um outro tripulante do mesmo bar- 
co. O verdadeiro criminoso dinda não foi ca- 
pturado: ! 

Fallecimento. — Falleceram no: do- 
mingoos guardas da alfandega d'estai cidade 
Antonio José Moreira e Manoel de Almeida 
Guedes, que ha tempos estavam enfermos, 

Um artista distihoto, —O joven 
violinista portuense Francisco Pereira da 
Costa, ho qual o publico portuense -admirou é 
applaudiu, ha cousa de quatro annos,um talen- 
to precoce é esperançoso; depois de ter estu- 
dado com muito aproveitamento o distincção 
no conservatorio de Pariz, a custo de perse- 
verantespacrifícios de seu pai; o sur. Thomaz 
Pereira da Costa, laborioso industrial, regres- 
sou 4sua terra natal eao seio da sua familia. 

O joven violinista correspondeu ao que 
prometterã. Tocando ultifiamente: om Lisboa 
na presença de SS. MM., recebeu a honra de 
ser nomeado rebeguista honorario de El-Rei 
o Senhor D. Luiz I. 

O Porto, quis fói o primeiro à applaudir-lhe 
o genio que desabrochava esperançoso, ap- 
plaudir-se-ha agora por contar no numero dos 
artistas portuenses um rebequista quo, o céle- 
bre Alard incluia na conta dos seus; mais dis- 
tinotos discipulos,, |. 2 

Theatro. —Hontem repetiu-se no thea- 
tro de S. João pela companhia de que, far 
parte a potriz Emilia das Neyes o drama re- 
ligioso «Os martyres da Gormaniaa, 

Teve limitada concorrência de espectado- 
res, caso que se explica pelo intenso frio; que 
determina a centralisação nos penates, ondo 
o lume os resguarda e lhes atenua os efieitos. 

Apesar disto, 0 frio não esfriou o enthu- 
siásmo do publico, que applaudiu differofitos 
scenas e quadros no drama, e chamou no fim 
a companhia para a victoriar. 4 

A vista da glória teve bis, Pudéra não! 

Entra aqui a geito dizer-se que já termi- 
nou o conflicto que se dava entre a companhia 
da actriz Emilia das Neves e os actores que 
d'ella se haviam separado sem o assentimento 
da sociedade. 

A companhia fez hontem saber ao Enr. 
delegado da inspecção dos thentras que, à pe- 
dido da distincta actriz Emilia das Neves, de- 
sistia de todo o procedimento contra os artis- 
tas desligados e os desobrigava de todos os 
seus compromissos para com a mesma com- 
panhia. ' l 14 

Em consequencia d'isto,a authoridade theá- 
tral levantou o interdicto aos mencionados 
artistas. Ainda bem, porque na verdade a pe= 
na era rigorosa e só applicavel a grande cri- 
me, porque prohibir o uso do seu modo de vida 
, aum individuo só consta, segundo a tradic- 

qão, que fôra pena applicada por crime de 


homicídio a um conego e a um sapateiro de Irlanda, e que, na actualidade, atravesssa a dida para os soldados brancos é de 5 a 11 pole- 


Evora, o ainda assim não foi por tempo in- 
determinado. 

No theatro Baquet repetiu-se hontem a 
zarzuella «Jogar com fogo», e deu-se-a pri- 


Russia, HR f 

«Os Pnad que nos são necessários 
para historiarmos completamente este grande 
phenomeno não estão ainda todos ao nosso 


gadas, vê-se que para calçar um negro e ne-, 


cessita dobrada quantidade do couro preciso 
para calçar um branco. 


Amostra dos costumes califor-| 


meira representação da nova zarzuella «Um | alcance; no entanto, os que já obtivemos per- | iamos. — Um jornal americano, dá a se- 
pleitos: Hôuve, escassa concorrenciá de espe- | mittem-nos precisar as particularidades da sua | guinte noticia quelhe foi communicada de S. 
cladores, mas crestida quantidade de applau- | marcha atravez da Europa. Desde 27 de no- | Francisco da California : 


7 
º rei 
mingo a ele 
eleito, que-deu o seguinte resultado : ) 
“1, Juizeleito o sar.. 
Junior. 
Junta de parochia os surs, : 
João Eduardo deSauz: 
Manoel da Silva Rosa Junior 
* Antonio José Moreira |, 
Manoel da Costa Carvalho. 


yembro, o aspecto geral das curvas de igual 


te nas nossas costas. Esta situação, no entan- 


para 1 de dezembro com modificações appa- 
rentemente pouco. importantes, mas: de que 
mais abaixo fallaremos. 

« No dia 1 de dezembro, a carta meteoro- 
logica feitá por meio das observações realisa- 
das em diversos pontos eenviadas pelo telegra- 


«Um improvisado comité de vigilancia,for- 


. Na Fóz effactuou-se no do-| pressão inspirava-nos receios sobre a conti- | çou ultimamente a prisão de Los Angelos, e 
ição da junta de parochia e juiz | nuação do bom tempo, que reinava geralmen- | tirou d'ella cinco individuos accusados de ho- 


micídio, roubo de estrada e roubo de cayallos, 


Manoel. da Silya Rosa to, manteve-se até ánoute de 30 de novembro | e enforcou-os no portal da cadeia, 


Depois d'este todas os individuos de má 
nota foram intimados para abandonar a loca- 
lidade, no espaço de algumas horas, sob-pena 
de terem a sorte dos cinço presos. á 
Fes Por esta occasião suspende 'aIm-Se 08, NO- 
gocios em Los Angelos, porem o tele- 


Armamentos de mão nos mna-| pho para Pariz accusa muito positivamente | gramma que dá esta, noticia accrescenta: 
vios de guerra. — Pelo ministerio da ma- | que um tufão se aproximava da Irlanda. Do- | que este acontecimento fez, pouca ou nenhit- 
rinha foi publicada a seguinte portaria tenden- | cumentos posteriores authorisam-nos a estabe- | ma sensação. 


tea uniformisar os armamentos a bordo dos 
navios de guerra : ê á ; 

« Considerando a extrema confiisão e grs 
vo prejuizo, que por. diversos modos se deri= 
vava da variedado de ármamentos de mão, 


lezer o centro desse tufão; às 8 horas dá ma- 
nhã, a 50 ou 60 léguas das costas do noroeste 
de Irlanda. 

« A2, ás 8 horas da manhã, encontramos 
esse centro nas proximidados de Shnewsbury, 


São gostós!—Os jornães de Londres 
continuam dando noticias circumstanciadas da 
famosa lucta de pugilato entre King o Hee- 
nan. 

Como 


a $ , 4 
os mile tantos espectadotes que 


usados a bordo dos navios do Estado, com |ao sulde Liverpool. O tufão, em vez de se- | foram de Londres ao sitio do combate eram 


igual damno do serviço e da fazenda; 


guir, como de costume, para leste, dirigira-se 


todos gente rica, e muitos d'elevada gerar- 


Considerando todas as vantagens que re- | para o sul. Ao mesmo tempo o barometro em |chia, pois deram 3 libras esterlinas por ca- 


sultam da uniformidade do armamento a bor- | Pariz descia com extrema rapidez 'e chegava | da lugar no trem, gue nos outros dias cus- |, 


do dos navios de guerra, assim em relação aos | à 1 hora a 731 millimetros; nesta occasião a | tava apenas alguns schellings, o povo não pô- 


exercicios das guarnições, como ás munis 
de guerra, como á economia e disposição in- 
terna dosnavios;' (10 

Considerando as conclusões e propostas 
que, em resultado dos seus trabalhos, apre- 
sentou a commissão, para tal fim nomeada em 
portaria de 3 do janeiro do corrente anno; 

Considerando, finalmente, que o arma- 
mento, por este modo excluido do serviço da 
armada, póde ser utilmente aproveitado nas 
provincias ul tramarinas : 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem,. con- 
formando-se com o parecer da referida com- 
missão, approvar os typos seguintes, que se- 

rão os adoptados em todos os navios de guer- 
mus abs; 
Carabinas de Enfield raiadas, de tres es- 
trias, com sabres-bayonetas; 

Pistolas rewolvers de Adams; 

Espadas de abordagem, com às seguintes 
dimensões: comprimento da folha-74 centi- 
metros, TAsgitgaitd ad copos'5 centime- 
tros; punho 13 centimetros; copos enverniza- 
dos de preto, bainha com guarnições de me- 
tal amarello; 

Corréame e cartuxeiras de couro tinto em 
preto, devendo as cartuxeiras das carabinas 
ter capacidade para trinta cartuxos, e a palla 
interior abotoar por um só botão. 

O que tudo se participa ao inspector geral 
do arsenal da marinha, para sua inteligencia 
edevidoseffeitos. 

Paço, em 19 de dezembro de 1863.==Jo- 
só da Silva Mendes Leal.» 

Licenças a funccionarios judi- 
ciaes. — Pelo ministerio da justiça foi em 

“19 do corrente concedida licença ao delegado 
do procurador regio junto do juiz de .direito 
da comarca de Villa Nova de Foscoa, o ba- 
charel José Tavares de Soveral Martins, para 
que, sem prejuizo das audiencias geraes, pos- 
su estar ausente do exerciçio de seu lugar por 
espaço de GO dias. 

Beimissão.— Por decreto de 3 de se- 
tembro ultimo foi demittido do lugar de sub- 
director da alfandega de Idanha a Nova, Ma- 
noel Barboza de Brito. Este decreto é ba- 
sendo ná seguinte informação dada pelo di- 
rector das alfandegas do circulo do Sabugal: 

TiLmo e exe.mo snr.— Tendo as mais exactas é 
bem fundadas informações de que o subdirector da 
alfandega de Idanha a Nova, Manoel Barboza de 
Brito, tem observado um comportamento altamente 
roprehensivol, já dirigindo ás anthoridades supo- 
riores informações falsas sobre os empregados seus 
subordinados, para satisfazer vinganças mesquinhas, 
prejudicando d esta fórma a marcha regular do ser- 
viço fiscal, já mandando vir por sua conta objectos, 
que não são admittidos a despacho nas alfandegas 
menores do reino, abusando da sua posição para tor- 
nar cumplices de um semelhante proceder 05 empre- 
gados scus subordinados ; e sendo absolutamente 
necessario, como v. exc. ha-de ser o primeiro a reco- 
nbecer, castigar um semelhante per presado, que, 
com offensa 4 moral pablica e prejuizo dos interesses 
da fuzenda, dá no mesmo tempo aos meros emprega- 
dos um tão triste exemplo de venalidade e corru- 
pção; cumpre-me ter à honra de rogar à v. ex? 
que, por todos estes motivos, se digne propor á ap- 
provação de Sua Magestade & decreto de exoneração 
de Manoel Barbosa de Brito do lugar de sub dire- 
ctor da alfandega de Idanha a Nova. 

Deus guarde a v,exc* Directoria das alfande- 
as do circulo de Sabugal, 29 de agosto de 1863 — 
1L0º o exe.2o gnr. ministro o secretario de Estado 

dos negocios da fazenda —José Paes de Vasconcel- 
los, director, 

Vestuario dos capellães milita- 
res. — A ordem do exercito n.º 51 de 15 do 
corrente contém o regulamento dos capellães 
militares, cujo quadro é fixado em 42, distri- 
buidos pelos corpos das differentes armas do 
exercito e estabelecimentos dependentes do mi- 
nisterio da guerra. Este regulamento vem 
tambem publicado no «Diario» de segunda fei- 
ra, que hoje se recebeu. 

Segundo este regulamento os capellães 
usarão das vestes talares e da capa, como os 
demais clerigos, tendo porém um chapéu de 
copy baixa e redonda; e abas cahidas, de 9 
centimetros de largura. E 

Quando concorrerem com os militares, o 
sobretudo nas formaturas de tropa, substitui- 
rão ao trajo talar de respeito, sobrecasaca 
com gola voltada e duas ordens do botões 
pretos, sendo seis de cada lado; veste direi- 
ta, e calça larga, tudo de panno preto; no 
pescoço cabeção e volta branca; banda do 
seda preta com borlas verdes collocada por 
debaixo da sobrecasaca e assente sobre a 
veste, correspondente à cintura; chapéu como 
o acima indicado, e luvas pretas. A sobre- 
casaca terá as ábas de comprimento tal que 
desçain abaixo do joelho 12 centimetros, e 
na extremidade anterior da gola terá, so o 
capellão gosar das honras de alferes, uma 
cruz de 3 centimetros de altura como a da 
ordem de Christo, bordada a ouro do lado 
esquerdo; se gosar das honras de tenente, o 
mesmo distinctivo mas do lado direito; se das 
honras de capitão, de ambos os lados; se das 
de major, serão as duas cruzes contornadas 
cada má com o ornato de uma palma. 

No real collegio militar e nos hospitaes 
usarão do habito de S, Pedro e do barrete 
correspondente. 

Em qualquer outra occasião vestir-so-hão 
por modo e com a gravidade corresponden- 
te ao seu estado. 

O temporal. — O «Progressista» ex- 
trahe do numero 23,de 7 do corrente,dos « An-” 
naes daacademia das scienciasde Pariz» uma 
nota sobre a tempestade do dia 2 e 3 de de-| 
zembro, apresentada pelo distincto astronomo 
francez Mr. Le Verrier, director do observa- 


cia. Por duas vezes, já, na primeira quinze- 
na de novembro, um tufão atravessava quasi 
denorte a sul à Inglaterra e a França, e tudo 
fazia crer que uma terceira vez acontecesse 
isto, quando depois da 1 hora da tarde o ba- 
rometro começou a subir com a mesma rapi- 
dez com que descera. A tormenta voltára para 
o norte, postó que os seus effeitos no sul não 
devessem cessar completamente, pois que na 
noute de 3 para 4 um vento fortissimo sopra- 
vano golpho de Leão e de Genova, estenden- 
do-se até ao sepetentrião do Adriatico. 

« A 30 centro do tufão estava outra vez 
em Inglaterra nas proximidades de York. A 
partir d'este momento o phenomeno retomou 
asua marcha regular para leste. 

« À 4, vemol-o um pouco ao norte de Co- 
penhague. 

«À 5, parece deixar o Baltico entre Li- 
bau e Kencisberg. Porém os documentos 
d'esta região são ainda muito incompletos para 
que possamos assignalar-lhe o sua marcha ul- 
terior ! 

« As posições occupadas a 1, 2, 3,4 e 5 
de dezembro pelo centro d'este tufão, que foi 
de uma extrema violencia, mostram que a sua 
velocidade de transacção foi de 12 leguas por 
hora. E' rapidez igual á que encontramos nos 
mais fracos tufões que atravessam a atmos- 
phera da Europa. E'licito, pois, julgar que a 
causa da sua prog essão é independente da 
sua violencia, » que deve ser baseada em um 
movimento geral da atmosphera ao norte da 
Europa. 

« Achamos tambem interessante insistir- 
mosem interpretar as modificações sofividas a 
28, 29 e 30 de novembro pelas curvas de igual 
pressão. 

«Dissemos mais acima que a 27 conside- 
ravamos o tempo como muito duvidoso. Des- 
de a vespera o vento soprava rijo a leste do 
S. Fernando, pesto de Cadiz, e a pressão co- 
meçára alli a enfraquecer de modo sensivel, 
ao passo que se conseryava muito elevada na 
Europa central. À 28,—dia em que conside- 
ramos o tempo como duvidoso—a descida ba- 
rometrica tinha feito novos progressos ao sues- 
to da Hespanha, attendendo a que as oscilla- 
ções barometricas são, como é bem conheci- 
da, ahi muito menos fortes do que em latitu- 
des mais altas. Ademais, a depressão baro- 
metrica chegára ao golpho de Gascunha, onde 
a pressão descera de metros 767,5 a metros 
764,5 desde a vespera, ao passo que em Brest, 
pelo contrário, o barometro se conservára es- 
tacionario ; subira até em Green-Castle, ao 
norte da Irlanda; emfim, o vento huvia-se 
tornado muito forte do sul ou sueste sobre a 
Irlanda. | 

«A 29, domingo, não tivemos observações 
inglezas, excepto do observatorio de Green- 
wick, mas a agitação das costas irlandezas 
estondera-se até ao golpho de Gascunha, on- 
de o barometro descera a metros 760,3, o 
que dava uma diminuição de 7 metros em dous 
dias. A descida barometrica começava a tor- 
nar-se sensivel em Brest. : 

«A 30, a pressão tornou-se mais elevada 
em Hespanha, ao passo que descia cinco mil- 
limetros em Brest, e que na Irlanda se conser- 
vava estacionariá. 

«Se ligarmos estes factos à marcha conhe- 
cida do tufão, desde 1 a 5, poderemos consi- 
deral-os como os pronuncios sensive:s da che- 
gada progressiva da tempestade. O centro do 
tufão estaria: a 30 na altura da embocadura 
do Mancha ; a 29 na do golpho da Gascunha; 
a 28 ou 27 na dos Açores, por cuja visinhança 
passou sem duvida. Talvez tivesse vindo do 
golpho do Mexico e fosse um verdadeiro cy- 
clone. 

« A3 de dezembro, Marselha era avisada 
de que o «Obarles-Martel», vapor francez, sa- 
hido de Nova-York a 21 de outubro para Mar- 
selha,sossobrára em consequencia de fortes ra- 
jadas de vento a 26 e 27 do mesmo mez. A 
tripulação abandonou o navio e fôra recolhi- 
da pelo «Saint-Georges»,. em viagem para 
Buenos-Ayres. 

« O «Charles-Martel» fôra alcançado, sem 
duvida alguma, pelo tufão. 

* «Se é provavel que este tufão tenha vindo 
de latitudes baixas, não é menos que outros se- 
jam oriundos de mais perto de nós. O conhe- 
cimento do seu ponto de partida deve preceder 
todas as tentativas para explicar o modo da 
sua formação. 

« Osinnumeros baixeis de todas as nações, 
que cruzaram o Atlantico durante o mez de 
novembro ultimo, são os unicos que nos podem 
fornecer os documentos necessarios para estas 
pesquizas. Por pouco que estejamos adianta > 
dos no estudo das tempestades, sabemos o no- 
cessario para comprehender que cada passo 
que a telegraphia dér no Oceano terá por fim 
a maior promptidão e segurança -nas adver- 
tencias feitas aos portos, e que cada progresso 
no conhecimento da marcha dos tufões dará 
em resultado a diminuição dos naufragios no 
alto mar. 

« Se acaso algum dia se pudér estabelecer 
um cabo telegraphico entre a Europa e a Ame- 
rica, passando pelos Açores, esta estação pode- 
ria advertir-nos antecipadamente dous ou tres 
dias da chegada das grandes tempestades. » 

&s negros e os brancos. —Em Bos- 
ton publicou-se um aviso da authoridade mi- 
litar convidando os fabricantes de calçado a 
fazerem propostaspara a feitura de certa quan- 


toria de Pariz : 


« À tormenta que tão furiosamente reinou , 


nos dias 2 e 3 de dezembro 6 devida a um tufão 


tidade de pares de botas, que se precisavam 
para os batalhões de negros organisados pelo 


es | tormenta tinha em Pariz uma grande violen- | de gosar do espectaculo. 


Era por isso tão grándo a sua curiosida- 
e impaciencia de ver 6 ácclamar o vence- 
dor King, que no dia seguinte ao da. lia 
a circulação em Strand-Street, que é ti 
das ruas mais largas de Londres, esté 
completamente interrompida durante algu- 
mas horas por uma immensa multidão agglo- 
merada em frente da casa onde se achava 
o grande pugilista. Quando este appareceu 
foi phreneticamente victoriado pela grande 
multidão que enchia a rua, 
Este athleta,que tem 6 pés dé altura, tinha 
já recebido as 2:000 libras st. (9:0005000 
réis), que era o premio destinado ao vencedor. 
Dizia-se que tencionava, com este dinhei- 
ro, comprar uma taberna e renunciar às gló- 
rias do pugilato. 
Por algumas horas depois de terminada a 
lucta, receiou-se pela vida do vencido, porém 
as ult mas noticias dizem que tinha já algumas 
melhoras. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa, 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 245 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 
D. Joanna Emilia da Silva, D. Emilia de 
Jesus da Conceição, D. Gertrudes Maria de 
Souza eseu filho, Antonio Maria, Henri Mi- 
mardiére, Manoel Joaquim de Aráujo, Hislop, 
João José de Souza Obristino, Domingos Oli- 
veira Brandão, Francisco Pereira de Carva- 
lho, João Eduardo Redondilho dos Santos, 
D. José Inglez, sua esposa e set filho, D. Ma- 
rianna da Assumpção, João Pinto de Carva- 
lho, 31 praças de pret, 1 official, 1 sargento e 
79 presos. x 

Passageiros do Brazil. — O bri- 
gue «Bom Successo», entrado no dia 19 em 
Lisboa, vindo do Maranhão em 46 dias, con- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros : 

Antonio Pereira da Motta e 2 pessoas de 
familia, João Baptista de Miranda Lima, 
Adriano Ribeiro Cardoso, Manoel Antoni o da 
Silva Moura. 


O Monitor Portuguez. — Publi- 
cou-se o n.º 18 do primeiro anno d'este heb- 
domadario noticioso, litterario,artistico e com- 
mercial. 

E' publicado em Lisboa ás segundas- 
feiras. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 22 
ENTRARAM 

José Maria Mendes Ferreira 

guido de furto. Está disposição 

2.º districto criminal. 

João Vieira, arguido de ferimentos. Está 

á disposição do juizo do 1.º distrioto criminal. 

SAHIRAM 

72 presos é 7 mulheres condemnados a 

degredo. Foram remettidos para Lisboa. 

João Antonio Maximo. Foi remettido para 

Lisboa por o civil. 


Velho, ar- 
do juizo do 


-— em 


COMMUNICADOS 


Snr, redactor, 

Replicando é resposta que deu s. exc* o nr, 
presidente da direcção do Banco Commercial do 
Porto na carta publicada no numero de hontem do 
seu muito acreditado periodico, o abaixo assignádo 
diz que os snrs. accionistas, que estiveram na assem- 
blea geral, bem sabem quem falla verdade; quanto 
aos gnrs. que lá não estiveram, s. exc” não rectifi- 
cando os apontamentos que publiquei, deu-lhes por 
esse modo à sun confirmação; todavia, como vem 
proximo o dia em que a direcção do banco tem de 
prestar o relatorio do anno, ahi poderá ella apresen- 
tar as actas da direcção relativas aos artigos offere- 
cidos, e dará então uma explicação completa. 

Como esta matoria é do interesse publico, rogo 
a V.a publicação d'esta minha replica, e sou 

e V. etc. 
J. &. da Graça. 
Porto 23 de dezembro de 1863. 
(278) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16. 

As noticias de Pariz dizem que nas esphe- 
ras governamentaes, a irritação que já era 
grande contra a Inglaterrá, pelo seu proce- 
dimento na questão do congresso, tem au- 
gmentado porque se attribue aos conselhos de 
lord Bloomfield, embaixa or inglez, a reso- 
lução quea Austria tomou de transformar 
n'uma recusa clara, positiva e peremptoria, 
a declinatoria disfarçada com que o gabinete 
de Vienna tinha ao principio acolhido a pro- 
posta da França, e isto quando o governo 
francez lhe dirigia, em 8 de dezembro, um se- 
gundo convite paraum congresso restricto. 

A upposição do corpo legislativo francez 
teve uma reunião, para resolver como devia 
haver-se na discussão da respo ta ao discur- 
so da coroa. R 

Com respeito á questão polaca. decidiu-se 
que cada um procedesse segundo às suas 
opiniões e sympathias, por isso, que emquanto 
Mr. Thiers opinava contra a guerra e contra 
toda a intervenção, outros emitiam a opinião 
contraria, e um terceiro grupo pronunciava-se 
pela retirada do embaixador francez de S. 
Petersburgo e reconhecimento dos polacos co- 
mo belligerantes. 

Já seria tarde esta decisão, quando mes- 
mo fosse adoptada pelo governo francez, 
porque, segundo as noticias de Vienna, a in- 


governo federal. As medidas devem ser de 9 


quo invadiu a Europa pelo lado noroeste da a 15 polegadas de comprimento, e como à me- 'surreição polaca, tendo esgotado todos os 


seus recursos e forças, estava em yesperas. 
implorar a Blond db pod 
sia. 


de 


ml TR? DE 
ções detalhadas, Accrescentou que 
más notícias de Copênhague sé cônfirmassei 
O governo se vérá obrigado a fazer propa 
tivos mais consideraveis, pedindo maiores cre- 
ditos, e que a camara contrahirá grande res- 
ponsalidade se negar os méios de cumprir 08 
deveres federaes, de defender os condados 
Prússianos. ) 

PARIZ 20. —O senado approvou por una- 
nimidade a resposta ao discurso do throno. 

BERLIN 18.0 parecer da tommissão 
do emprestimo foi approvado por, 207 votos 
contra 107. 


formar parte da commissão Schleswig-Holstein, 
em favor do duque de Augustemburgo. 


eee 

Em paíte dá tiragém publicamos hohtém 

em «Post-Soriptum» o seguinte telegramma : 
Telegraphia electrica 


Despacho n.º 20419 
Ao Commercio do Portó 


LISBOA 22 DE DEZEMBRO A' 1 H. E]. 


3 M. DA TARDE + 
PARIZ 21. O imperador recebeu ares: 
posta do senado ao discurso do throno, e res- 
pondeu insistindo no pensamento do congres- 
so. Não fallou de politica interior. 
Os fundos turcos ficam a 46 e 5 oitavos— 
Mexicanos a 36 e 1 quarto. : 


ia desis 28:€ 


CSS 


Alfandega do E 0 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 21 de dezembro. = -141:9508280 
Idem no dia 22.. 6:6894670 


. 148:6395950 
— 3 
peso de exportação 


Jezembro 22 

. RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
4. D. Simões, 5 barris com presuntos e 30 ditos com 
salpicões. À 

IDEM—Na barca Amelia, J. J. R. Guimarães, 
200 ancoretas com azeitonas. 

IDEM — Na galera Saudade, Carlos Brandão, 
20 saccos com rolhas. E 

IDEM—Na galera Joaquina, J. J. S. Santos, 2 
caixas com doce. 

LONDRES — Na escuna Margareth, Butler 
Nophew & C., 11552,50 litros de vinho. É 

IDEM — No vapor Lara, Wanzeller & C.º, 2 
caixões com doce. 5 

LIVERPOOL—No vapor Castilian, D. A, Soa- 
res, 36 pipas com azeite; Warro & C.*, 267,12 litros 
de vinho; S. Woodhouse & C., 534,24 ditos de dito; 
J. 8. Carneiro, 267,12 litros de vinho; H. R. Tenge 
& C., 138,56 ditos “de dito; Brochton, 2136,96 ditos 
de dito; P, L. Coturno, 80 caixas com laranjas; J. 
J. 'T. Rainha, 80 ditas com ditas; William Ague, 
100 ditas com ditas; Sandeman & C., 2291,4 litros 
de vinho; C. Smithes & C.», 6945,12 ditos de dito. 


Termos de carga 


+ + Dezemi 
PORTIMÃO Hiató 


D. Luizl 
MARANHÃO-—Barca Flor da Maia. 
HAMBURGO —Escuna Fortunato. 


TER] 


NOVA, Patacho Nightingale. 
HALIF. B res O 


X—Bárca Emilia Agnes. 


“eneros despachados para consumo 
Dezembro 92 
Assucar—22 cnixas, 9 barricab e 5 cubbotos. 
Arroz—1IÍ saceas. é 
Doce secco —60 latas. 


Gomma—6 barricas. 
Couros—2030 
é DRT] 
“enbroA dbmpãcnadas pé daeáp dk 
estiva 
Dezembro 23 * dida 


Pellbs galgadas—7 barris. 
Ferro forjado—950 feixes. 
Pau de mogne—24240 Ril. 


a use | 


O duque de Coburgo-Gotha consentiu em |' 


; Até esta horassabiram;. patacho, Alarme, e 05 caridade pu 
js lide nene qa Ba larme, é 05 A ade bii ca À 
fi | IR FONNENDANSE é caridade pinos he 
tro | | E” pessoas em seguida mencionad?*» Pelo 
gal | 


seu estado dé pênúria eabandono - 


ENTRADAS + Uma viuva q sau filho doente, na =|) de Sal- 

183] Ej Shields y à ei asa dy ÃO. 
e ço ng gg ste ng da do io 
so -ctisldo para Lásboo, O dA Eito) qhait Cogi, é Mou netôs 'órphlos, nº TUA Ar- 
' LAFARBÓbI, 6 Bino! 6h Su | menia me 8,020) 0 Con E 
bal; RR Cnmilia opa do Tina e pone nt A A 

a a j 

nodi Le Bh fobas- 


15 de dezembro DoHavre, o vapos Ville de Malaga) 


EE isho py hoy: 15; o cbgaseb | 

A q E 

* Boa; 
Sela 


160, 
«7 para Li 
N Messto ERPITVE TVA rue 
- «LOWESTOET, 12 de dezembro, —O. izabath 
Nicholson, Ee “para Lisboa, em quanto lovao- 
tava anchoras Pári eutraE MASSA cb Tá 
ty e recebeu avaria; precisa concettar antes de se-! 
ento colo spo ob sesbi grs 18 ho a» 
- | 


Viwgá; aíu rúd do, Sebastião 
Be ca são 16 Rb vllboi ma 
: :dntapia Nunes, zna da Alegria n.º 815) ilha; 
BOBA De dna aluvs 
Fortulláta Cónftanciá, Dá fu Firmeza n 96. 
Mariá Rozá do Espirito Santó, viúva, e tres f- 
lhos menores, na travessa do Bolhão n.º 103. 


irbano da Sil- 
uim da Silva 


“bl 


Telegraphia electrica 
(Dirigido Associação Commercial) 
“ Lisboa 32 de abzerbro” 


q - ENTRADAS 
ILHA DA MADEIRA 53 horas— Vapor Matia. 


Pia. 
- FARO 26 horas-Vaporfde'silerra Argus. 
5. LUCAS 10 diás- Brigad Jhg: Súters, 
SAnIDAS 

CADIX—Vapok bg. fr. Vílle'de Malaga. 
SETUBAL Bilgue ing. Agénoria: 
SWANSEA —Briguo ing. Elizabeth. 
FIGUBIRA-Patacho ing: Clara. - 


1 
1541 


TOMO, Forreira da, Cunha Lima, não 
podendo premente, vem por esto 
| meio agradecer a todos os ill,2ºº sors. que 


LIVERPOOL — Vapor hesp; Niafh” | na nqute de sabbado 19 do corrante tive- 
TEREAGONE Beiguetos. Bio 1 || ram a bondada de assislir,na igreja do Terço, 
GIBRALTAR Vapor ing. Livorno, | ao responso por alma de seu chorado irmão 


|| José da Cunhá 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . [eterno reconbesi 


+ Porto, 23 de 


totestando a todos o seu 


a nto, 
ezembro de 1863. 


Livros editados pela empreza | cama 
Anos, id 
deste jornal A oa Alho ai atoa sa 


Uri motim ha cem ano por | o ill.mo3 snrs. que Sé digoaram assistir ao 


Arnaldo Gama, 1 vol...... é ta = 
O prato de arroz doce, prA. 1! endronséia Hpolénra, qpá porialme da sou 
A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 360 » | presado marido e pái se ce ebraram na igreja 
Eta Cues a DOR manis o) da Ss. Trindade, o dia 14 do corrente mez, 
AL , 1 vol... > | orotestáli aos : 
Oss dm, por Victor E protestando a todos o seu eterno, reconheci- 
Sraducção do A. Roteiguds de Solid “201% | mênto. pá dz see (4565) 
e Silva, 10 vo is =. 8520 » 
E RAS GRE Dio EE 400 Ep PR 
p ello da Silva, 1 vol........,. Tai , E 
onnrgonto mor de vila po:  * | Sociedade Commercial Terpsichore 
- Arnaldo Gama, Pyol istmo. 600 » 


A historia de um homeria; por são convidados 


OR pda pda direcção 


Amedée Es EO em RE * todosids 'Enrk) Tabédciádos para no. dia 

Guido dt did dou Ea 27 do sosseptp .smparoçerora na gasa da 

p mal. por Camilo Gus. “0 ” | sociedade, a fim de lhes ser apresentado o 
0 bem e o mal, por Camillo Cas. mo: ” 

Allo Branco, 1 too » )ifiBiorigda liaçõÃo fo, contento À pres 
Sensaçõel mor! E derém á eleição da direcção que ha-de func- 

Bond Albeganio), radadido de cb no nono dp 1868. 

Rodrigues de Souza e Silva, L vol. 400 » | Porto,(23 de dezembro de 1868. 


apos pr 4959) 
VENDEN-SE - = Rot) 

Esc teresiraiç p à LO Rg nanda it tb 
xias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja=|-" Vará estão córrendo editos de 30 dias, 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da | à requerimento de José Francisco de Moraes, 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré; Pra- | a chamar todas as pessoas certas e incertas 


qa de D. Pedro. E à Ear 
CBO Ama dev 4 o cm E qdo de 
ugusta. E. 4 e - a = 
“oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. | tenças, sita ná rua dé Sánta Catharina com 


o n.º 94, que se acha recolhido no deposito 
publico d'esta cidade, e que foram zrremata- 
das pelo inventario a que se procede por fal- 
lecimento de José Gonçalves de Campos Vian- 
na, pena de que não vindo dentro do referido 
praso serem lançadas e se julgar livre p de- 
sembaraçada a propriedade, para, o arrema- 
de qualquer onus, seja de que natureza 
fôr, e cujos editos correm desde o dia 16 do 
corrente en jde, dezembro; |* |. (4564) 


“BOMFIM 


8, Carqueja. 5 
- Ceimbra, na livraria dos sura, J. Mel 
des & Cs, na rua da Calçada. — 

Braga, nã livraria do nr. Antônio José He 
ziques do Mattos, rua dos Bea » jo E : 
= Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, EA de 8. Sob A 

Câmsinha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. ú 
Walenca.nalivraria do shr. Antônio 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do nr, José Antonio 
Macedo, Rocha, rua de S. Paio. 


“Villa Rénd na livraria do sur. Antonia Ços- 
tado da Silva, , 98'a e. a 
Lameg: lo ú hd 
nº 49 E E 4 


E 


de Sousa 


rua de S. Frai Ê À Commissão do recenséamento geral da 
RS Eq população na freguezia do Bomfim, roga 


a todos os cidadãos, da mesma freguezia so 
dignem, não só dar todos os esclarecimentos 
aos agentes nomeados pela commissão, mas 
tambem acceitar e encher as listas de familia 
que dos mesmos receberem, e que, conforme 
o.disposto ns artigo 16 das instrucções que 
fazem parte do decreto de 23 de julho pre- 
terito, devem ficar prehenchidas na noute de 
81 do corrente mez, concorrendo assim todos 
para que este utilissimo trabalho estatístico 
seja p mais perfeito e a mais aproximada ex- 
pressão da verdade. PRE a 
Porto, 22 do dezembro de 1863. 
— Antônio Martins Leorne, 
Secretario. 
sara (4562) 


o offiçiaas da companhia dos guardas de 
? bordo da alfandega d'esta cidade, cons- 
tandoslho que alguns individuos pertencen- * 


Novena de Nossa Senhora da Conceição. 
A Raccolta RA E 
A Santa Montatiba de La Salett, 
« Exercicios e manual para / 
chiconfraria da Conceição e os Tra 
cramentos, em 2 volumes. 
Vendem-se fia livraria de Jaci 
Silva, rua do Almada n.º 134, 


importantes da repartição de o] 
[contém o traçáfio prápliico de todas a 
truidas ou em construção, segundo 
julho de 18620 suBs “mbiições em, 
todos; os-caminhos de ferro, esta 
das estradas de mala-posta, kil 
& êstações; das estradás e caminhos antigos ; todas 


“e distáfícias ; 
lometros de extensão 


Bacalhau —42 barris. 
Aço—94 cnixões, 


Miovimeénto dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Dezembro 22 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
19230,00 
Vinho . 10022,00 
“a DESPACHADO PARA CONSUMO : 
Vip! m maduro. ,. pe - 20919,12 
Enia verdo. « . 24510,92 
MUSPAGHADO PABA EXPORTAÇÃO | 
Vinhaooo “489658 00 
 ——ie—- oo 


eraça de Lisboa 24 de dezembro 
Fundos estrangeiros 
(Bolétim tolegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 19 do dezembro -—8 por Feito 
consolidado 54-—3 dito difforido 49,60 e 49,80. | 

Bolsa de Pariz, om 19 do dezembro—3 por ténto 
francek 66,40 4-1) dito 94,15. 

Bolsa de Londres, em 19 de dezombro— Consoli- 
dados 913 a 91 4/ 


eee 
PARTE MARITIMA 
Porto 22 de dezembro 
- ENTRADAS: ee 
ias— Híato Nóleon, 
roads dgirc Saab E 
* IDEM, 2 dias—Hinte Cruz 8,º, mbê 
dito, a À. B, da Cruz. 
IDEM, 2 dins—Rasea Correio de Aveito, thgã- 


tre Ruivo, dito. 
EM, 3 dins—Hiate Laldade, mostre Lebre, 


a- 


A és) 


dito. 

— Vapor de guerra Lynce. h 

SANIDAS h no 

VIANNA-—Hiate Aspromonte, mestre. Rami- 
sotê, bacalhau 

LISBOA—Vapor Lisboa. 

LONDRES — Vapor ing: Lara, cap. Kavás 
naugh, vinho, gado e fructa, 

FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres, mês- 
tre Santos, lastro. 

Idem 23, 
As 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Escuna Abkera e outra. 


Hintes S. Lourenço c Aurora. 
Vento N, (brando) o o mar bom: 


N 


as estações telegraphicas, com a designação d'aquel- 
ls onde se faz serviço de dia e de monta, ou ae 


dia, é a divisão de concelhos: o. districtos , 
gnando as respectivas cabeças. a 
- os :— Em branco 720 réis — Aguarellado 
e em melhor papel 860 réis. Ê 
Vende-se em Lisboa nas pri 
tume e no E na cosa de Vil oré, unica-, 


mento. Está tambem 4 venda em Braga é em Vianna, 
(4228) 


“Obras de Lui e des 
ra AE de A ua 
se relataimvalgums factos rião conhecidos 


" da sua vida, pelo, 
Visconde dé Jiiromenha 
o ML DD RR 


tesá mesma corporação costumam ir aos 
escriptórios e casas db Ho gcTánta dar as 
boas fostás com o fim dê obterem alguma 
gratificação, isto em nome da mesma com- 
panhia ; previnem a todos os senhores ne- 
gociantes, declarando que nunca authorisa- 
ram sómêlhnte peditório. . (4561) 
O dia 11 do corrente desencaminha- 
ram-se oito saccas com arroz — imar- 


q v 
ca: (8) “carregadas no caes da alfandega de 


a! 
Messarellos pará casa dé Mánoel José Mon- 
telro Guimarães, morador no largo da Feira 
de S. Bento, d'esta cidade; Entao o 
sb 


13 


VOLUME IV......s E 18440 apre arpptefpátperor  d pessob que as 
ENDE-SE ia de VIUV, E. |recebeu por engano faça entrega ao mesmo, 
ESPE mo rara do VOA o |a dão-se alviçaras à ah 


Jem descobrir aonde 
exito. O (5) 
- Mendes & Oliveira 


rpiNdo aberto os seus armazéns de vinho 


[a ARA RAS em 


Guia e manúal 
DOn reis 

Jardineiro du carta de cultivar os jardins, 
com wma estampa explicgti 


dinero 


Jinguageim das flores e em mg Edo 

+ uma pe «gua, K | 

das vinhas”. 2 Preço BG ré. 7 | BAR VAGO pd que tati 
estal fo- 


A TAS na: livraria de Jábintho Abtonio 
p Pinto. da Silva, rua do “Almada n.º 134, 
cel aberto Lago — (MO, 
- Repórtorio BORDA DOURO" 
Acham-se promptas as fôrmas d'este reportorio 
na imprensa de G. a dra, rug de Entre Paredes 
n.º 80, ondo se jo fodas as encomment com 
a possivel bre Ro) ti 


ao Saia ai ak 

Alfandega do Porto 
PASâmENTO dos ud inscripções no 

corrente semostre. Desde o dia 19 do 
corrente podem apresentar-se para Pagd; 
mento as relações de assentamento de n. 


[186 a 800 e os recibos de coupons de n.º 
50 à 184, - 


aoimentos vinhos de meza 
res, bom como finos tintos e brancos de di- 


co du pn rr quo 
Aguardente fEhnitgra de puro vinho 


GARANTIDA 


DUA da Bainhária n.º 76. Preços com- 
R do ' (3269) 


Parelhas hanoverianas 
paratrens 


UEM d'ellas necessitar di- 
) rija-se d rua da Assum- 
pçãom.º 39, 2.º andsr (junto 
à torré dós Clerigos) em qualquer dia. não 
santificado desde a 1 até de 3 horas da tarde. 
Ha quatro parelhas para vender. 
] (4563) 


pRANcisco de Ássis Souza Vaz, participa 
ás pessoas da sua amisade/que foi Deus 
servido chamar. á sua presença a alma de 
sua muito presada irmã D, Maria-de Assis 
Souza Vaz, e que se'lhe hão-de fazer os 
responsos de sepultura ámanhã 23. do cor- 
rente, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo. | 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
>) 


VERSO TE 
D'9%0 Harris Alvarenga .e José Antonio da 
Silva Freitas, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os exc.mos 
ill.mº8 snrs. que tiveram a bondade de as- 
sistir ao officio de sepultura, queteve lu- 
gor na noute de 8 do-corrente, na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
pelo eterno descanso de seu presado irmão 
e primo Joaquim Monteiro Alvarenga; o fa- 
zem por esta fórma, protestando a todos a 
suaetorna gratidão. | Cie 


'NNOCENCIO Alves de Azevedo, Antonio. 
Cardozo de Lima, Manoel Pinto da Costa! 

e Manoel Pereira de Oliveira Castro, cunha-, 
dos e amigos do finado Heitor Joaquim Bar- 
bedo Pereira, não lhes sendo possivel agra-. 
decer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade dé assistir ao officio de 
sepultura do mesmo finado, no dia 10 do 
corrente, na igreja do Terço, desta cidade, 
o fazem por esto modo, protestando a todos 
o seu reconhecimento. 
Os mesmos agradecem cordialmente à 
ill.=s meza da mesma Ordem todos os ser- 
viços prestados para o mesmo fim, assim 
como agradecem tambem á ill.ma direcção 
da sociedade da ourivezaria pelas attenções 
com que se dignaram honrar com a sua pre- 
sença aquelle acto. (4501) | 


SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


DO 
Banco União do Porto; 


ERNARDINO da Costa Fernandes Ma- 

chado, morador na freguezia do Louro, | 
concelho de Villa Nova de Famalicão, faz 
publico que se acha devidamente autho- 
risado para tomar subscripções para os re- 
feridos seguros n'este concelho ie suas im- 
mediações. | (4479) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505, Rua de Santa Catharina, 305 


(3006) 
Lições de inglez 


M R O". Sullivann, professor de inglez no 
* collegio de Santa Marie, rua de Ce- 
dofeita n.º 255, dá lições particulares. É 

(4390) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DO ALMADA N.º 266 
N'ºESTE bem montado estabelecimento, 
que se ucha já aberto ao publico, exe- 
cutam-so todos.os trabalhos photographicos, 
inclusivê retratos coloridos com a máior 
perfeição, desde as 10 horas da manhã até 
ós 3 da tarde. reárros 


. No mesmo estabelecimento vendem-se 
caixilhos, passe-partouts, etc. (4184) | 


Hospedagem -particular 
Nº Bomjardim, defronte do Paraizo, n.º| 
306, recebem-se hospedes, para o que 
tem bellos commodos. (4369) | 


'A uma casa particular que , 
É recebe dous hospedes ; 
a quem convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136, aonde lhe será indicada a | 
dita casa. (4405) 


Nº hospital da Ordem Terceira de Carmo 
desta cidade acha-se vago o lugar de 
fiscal; quem estiver'nas circumstaúcias de 
exercel-o faça o seu requerimento á meza 
até ao dia 26 do corrente. (4520) 


UM senhora, habilitada em 
costura, bem como em 
bordados e mais prendas, offerece-se para 
ensinar uma menina ou para tomar conta 
do governo de uma casa de familia, n'esta| 
cidade ou nas immediações. A pessoa a| 
quem convenha póde dirigir-se á rua da 


E] 


Ferraria n.º 136, em carta fechada, com o|- 


endereço A. B. P. (4430) | 


FFERECE-SE para 0 governo de uma casa 
e mesmo para cosinheira, uma mulher 


que dá boas informações: rua de Santa 
Catharina n.º.375. . 


ANTÔNIA do Carmo, adeleira do criados, 
criadas o amas de leite, na rua do Santa! 
Catharina n.º 375. (4528) 


RECISA-SE de dous rapazes, maiores de 
12 annos, com conhecimento da cidade, 
para negocio de ferragens: para esclareci- 
mentos na rua de'S. João Novo n.º 45, 1.º 
andar. (4535) | 


BANCO UNIÃO DO PORTO 
“CAPITAL -2.000:0008000 REALISADO 


- SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


'| 4 Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. 'F. a authorisação para 


estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
p$ões annuses ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de cupital e lucros ; uma 

Dito «capital sómente ; 
molhos Di lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

"As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se-colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos"que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta do cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«Tutelar» e outras; o para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de aerea 
desta natureza: , 


) 


eu 5 anxos ex 10 Anxos mM 16 ANNOS EM 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


Por um menino de ldia a lanno,,. 1105000 4008000 9005000 2:0005000 4:7008000 
» » de lannoa 2 » . 908000 3008000 7505000 1:7005000  3:7003000 
» » de2» a3s 865000" 2903000 7208000 1:6003000  3:5003000 
» » de3 » 24 » 868000 2808000 7105000 1:5603000 3:4008000 
» » de 4 » alô » 868000 2708000 7008000 1:5505000 33505000 

Por uma pessoade 15 » a20 » 865000 2708000 7005000 1:5405000- 3:3303000 
» » de20 » 230 » 868000 2708000 7103000 1:5603000 3:4008000 
» » de80 » 240 ».., 865000 2708000 7208000 1:6008000 3:7008000 

» de4) » a50 » 908000 3005000 7508000 1:8005000 5:0005000 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 
Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 10 de outubro de 1863. 
A direeção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S, Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. (3730) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 


DOB cio 


MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


PAIZES-BAIXOS. 


> 


: CORCAVALLEIRO Do - 
DA ORDEM.DE LEOPOLDO DA BELGICA 


9 ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO OCHRONICO, O 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


de therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
todas outras especies do Oleo tal, acha-so incontestavelmente provada por 
innmneraveis tostemunhos is eminentes Membros das Faculdades Madicus de Tuglaterra c do Continente, e 
pela proforencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. | 
Este Oleo contém todos os principios medicinaes os sais acti em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer, y 2 tê Ê 
Sua pureza invariavel « oxcellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxom, a princira autoridade na 
materin de Oleo de Figado de Brcalhao. e EM, 
= Não tem gosto desagradavel; toma-sa com perfeita fucilidade, e não produz iausea. 
Peln rapidez sem pur de seus efeitos curativos, é inquestionavelmente o muis economico dos oleos desta classo, 
O OLEO TRIGURIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
36 se vende em garrafis seladas com uma capsula metatica astampada, e levando rotulo com o earimlo e Assiguatura 
" ão Dr. DE Joan, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, 4 Sem estas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contndo Cartas de 
aprovação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seiontíficos, e Direcções 
para se usar do Oleo. 


= A immensoravel au 
Dr. de JONGH, da Hay: 


UNICOS' CONSIGNATARIOS E AGENTS, 
ANSAR, HARFORD, E 0%, 77, STRAND, LONDRES. 
Vendo-se nas principass Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


Deposito principal no Po: to, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


79. (2565) 


ANNUNCIO MUSICAL 


PINOS de grande modelo da acreditadissima fabrica de Mr. H. 
Herz, chegados do Havre pelo navio «D. Fernando», vendem-se 
IM por preços muito commodos no armazem de instrumentos e musicas de 
Emo 9) José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109. o 
- - (dd42) 


“"200 RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


LAMBERTINI, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


“200 —RUA DO ALMADA — 200 


NESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grando perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. ' 
Ha tambem pianos para alugar, 


“(873 | 


Maravilha do seculo 
XIX 


1 RA que quasi sempre cura e nunca 

prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desaparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
taneamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 
tados. - á 
Systema dos célebros medicos dr. Radway 
& C.º — tres unicos remedios : 

Prompto allivio. 

Resolutivo. 

Pilulas. 

Sahiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 


Lisboa... Rua do Monte Oliveten.º 77, 2.º 
andar. 
Rua de S. Paulo n.º 74, 
Rua da Atalaya n.º 208. 
Porto.... Snr. Damião José (Gomes, rua 


-de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves. .. Snr. Joaquim Antonio Pereira. 
Mirandela Snr, José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
(3280) 


=s 
Xarope peitoral Gage 
: STE xaro- 
pe, tão 
eflicaz nas 
doenças do 
peito, como 
: bronchites , 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece a outros 
preparados tão pomposamente inculcados 
ao publico. 
Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 41 e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacies dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. (3576) 


Nova paderia mechani- 
ca à vapor 
GRANDE DEPOSITO 


Largo de 8. Domingos n.º 37 — Porto 
JRABRICA mechanicamente dos melhores 
trigos : pão de diversas qualidades ; bis- 
couto e bolacha para embarque ; grande va- 
riedade de biscoutos e bolachinhas finas para 
chá; pão doce ; pão de S. Bernardo ; pão de 
ló e doce diverso. 

Vende bolachinhas finas inglezas e de 
Lisboa; cerveja de Bass, Allsopp e outras ; 
conservas e molhos inglezes ; vinhos genuinos 
do Douro, Madeira e Setubal; Champagne, vi- 
nhos francezes e do Xerez; cognac e lico- 
res finos ; genebra de Hollanda ; aguardente 
do Brazil; azeite purificado ; vinagres puros 
de vinho o artigos diversos. 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
sobre vendas por grosso. 

Deposito central — praça do Anjo n.º 65. 


(4088) 

Gelatina para vinhos 
AVENUE na rua de Bellomante n.º 52. 
(4523) 


NAPOLEÃO 1 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS HANHOS 
PORTO 
(4053) 


CALDAS 


Rua idas Flores n.º 45 à 51 


RECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo ; e ricos pa- 
letots de casemira é de velludo para senhora. 
(4435) 


Relojoaria nacional 
GERMANO COURRECE 


uses ch GEL qão vt 
Acções e inscripções | 
João ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferen- 
tes Bancos, e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


UNICO DEPOSITO DA AUREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTÔNIO — 
DE LISBOA 


(1401) | 


: . 
4008000 réis a juros 
Qun quizer emprestar a quantia de réis 

4008000 a juros de 6 por cento, 
paço de 2 annos, sobre uns fóros : 
n'uma 
com À 
das Fontainhas n.º 97, | 


Ei 
ados 
bo hd O 
ABB) 

Acha-se prompta a seguir via» 
gem para o Rio de Janeiro a barca 
AMEBLIA. e (ago), 

Acções de todos os bancos é 


pego O ot 


he 


Feira de S. Bento n.º,24., (8187) 
a Nº ruado Loureiro n.º-2 
compram-se titulos de di- 


vida publica denominad 


os azugs e das 3 
operações. = 


Midi 


MUSICAS 
0 editor Villa Nova, rua Formoza-n.º 334 
recebeu de Italia-o Alemanha “As novi- 
dades musicaes para canto, piáno a duas, 
quatro e seis mãos, piano é flauta, piano e 
rebeca, harmoniflute, orgão, harpa, rebeca 
só, flauta, viola franceza, ete, etc. 


(4347) 


abatimento. 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º1— 1.º qualidade a 100 réis por kil. 


Bom piano vertical | 
VENDE-SEma ruardo Sol n:% 208, por pre- 
go modico. (4346) 


x » 2-2 » a 95» » » [ensa- 
Fuse Attenção » 2-2 o» a 90» » » [cada 
23-38 » a 80» » » 


Nº largo da Policia n.º 9, 1.º andar, ha 
“uma sênhora que se encarrega, desde 
março de 1864 em diante, de apromptar 
toda a qualidade de doce de fructas encai- 
xado e tambem em caixa a feitio. Vende 
flores é laços de prata para o mesmo fim, e 
desde já vende marmellada vinda do Douro, 
o mais (bom feita/possivel, a 160,0 arratel. 
neto rest (4404) 


“FATO FEITO 


BOMsori mento de casacos, paletots, cal- 
as “e co letes, de boas fazendas, bem 
acabados e na ultima moda. 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. | (3643) 


| OLEO DE FIG.DEBAGALHAU 
IODO- 


ESTE novo preparado tão util no tracta- 
mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 
tismo, e em geral em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
macia Araujo, Praça de D. Pedro; 131. Para 
as pharmacias e drogarias tem abatimento. 
(2802) 


Preços rasoaveis. — (4392) MANOEL da Costa e 
q Fi Silva, er- 
Os atredifados sabonetes de pó de AO raria ne 68 0 6, to 


um deposito na mesma 


- APPO O 
NONTINUAM á venda-na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por dugia tem 
E aa 


Ê rua em frente da de D. 
Fernando, de camas do ferro iguaes ás de) 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto | 


ponde pela qualidade e solidez. 


Praça deD. Predron.“ 134c 135 


PREÇO FIXO 

0 Proprietario d'este estabelecimento ape- 

sar de não ter recebido ainda todo o sor- 
timento de relogios que espera das princi- 
paes fabricas da Suissa e Pariz, annuncia ao 
publico que já tem alguns das ditas fabricas 
que vende por preços commodos e garanti- 
dos por um anno. Logo que o seu estabele- 
cimento esteja completamente provido de 
relogios, apresentará uma tabella com os 
preços d'elles, Espera que o publico desde 
Já procure o seu estabelecimento, onde po-| 
derá encontrar no variado sortimento que 
tem relogios garantidos da Suissa e Pariz. 

Concerta-se toda a qualidade de relogios. 

(4553) 


TEARINA a 170 réis o maço de 4, 5e|; 


6 vellas; e marca GS a 200 réis o maço 
de 4, 5 e 6 vellas. Este preço é para quem 
comprar 50 maços, e em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, 5 e 6 vellas c 
PE GS a 210 réiso maço de 4, 5 e 6 vel- 
as, 

Vendem-se no armazem de pianos, musica 
e outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
de José de Mello Abreu. - (4487) 


ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 
estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 
leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertas de agua, 
bravios e devezas; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte c Souza, ou no lugar da 
Bergada do concelho da Feira como medico 
Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 


para a cidade como para as provincias o res- | os esclarecimentos precisos. Facilitase-lhes 


(4497) ,o pagamento. 


54 | 


Deposito de bichas de sangrar de 


Pimenta Junior 

Nº Porto, largo do Anjo n.º 123 e 124, 
junto á botica do snr. Andrade, e o 

outro em Guimarães, botica do snr. À. J. 

P. Martins, rua de S. Damazo n.º 17, e na 

Regoa, botica do snr. J. C. Monteiro, nos 

quaes haverá sempre grande sortimento de 


para boticarios e barbeiros tem q desconto 
de 10 p. c. Preço commodo e afliança-sg 
a boa qualidade. 

N. B. Continúa a fazer encommendas 
para fóra da cidade. (4928) 


Floricultura e selvicultara 
' , A acreditada 
quinta das 
Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
ha uma rica varie- 
dade de camellias, 
roseiras de espinho, diversos arbustos pará 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 
de Amarante. (3645) 


“OLEO PETROLEUM 


(GAZ' LIQUIDO) 


O MAIS PURIPICADO, SEM CITEIRO, À 100 
E 120) REIS O QUARTILHO 


Rua de D. Muria In. 295 c 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

dieiros para meza, parede e tecto, de 

500 réis para cima; chaminés de vidro, lim- 

padores, globos, torcidas, e bocaes de metal 

para se transformarem os de azeite para gaz. 
- (4423) 


ENDE-SE um terreno de 
quatro chãos, sito.na rua 
da Restauração, com frente tambem para à 
rua da Bandeirinha. Paga 98600 réis de pen- 
são á Santa Casa da Misericordia. Quem pre- 
tender póde dirigir-se a Croft & €.*, rua de 
S. Francisco n.º 5, 1.º andar. (4418) 


af 
oh 


bichas á venda, por grosso e a retalho, e |“ 


Londres 


A sabir com muitã 
navios: oaiãa: 
SOVERIGN, — cap! (áauay 


brevidade os 


did 


Plimouth & Bristol 


A : O briguo — BENJAMIN, BOYD, 
EM — a sahir com muita | (8928) 
Quem n'elles quizer corre lemos ne 


Era miller & €.º, rua dos 


Londres 
db: 


O briguo —LUCY, — SSPitão John 
cott. p 
O patacho — PROSPER, — capi- 


tão C, Hogbone. (4545) 
Liverpool 
A cócuna — UNION, — capitão 
W. John, 
(4546) 


Hull 


O patacho — CROSBY, — capitão 

Thomas Dyer. 

» Qualquer dos navios acima devem 

sabir com brevidade por se lhes com- 

pletar a earga com fructa. (4547) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. 
Lisboa 


O iate — ROCHA — capitão Ber- 
nardo José Ramos, sabirá em poucos 
dias por tor grando parte da carga. 

O resto tracta-se cum Daniel & 

Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 150. 
(4507) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
tor já a seu bordo porte da carga. 
Recebe carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendevel polo bom 
tractamento que sempre ministrou aos surs, passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 

“Tracta-se com Luiz Pereira Pirmin, em Cima 
do Muro da Lada.n.º 19. (4282) 


VENDE a propriedade da rua do Meio 
do Poço das Patas, apalaçada, do lado 
da fonte, sem numero, por seu dono so re- 
tirar para o Brazil: quem a pretender falle 
na rua da Firmeza, casa n.º 119. 
(4532) 
ENDE-SE uma morada de casas 
B de um andar, com frente para 
arua de Santo André, com os n.ºs 
34, 36 e 38,e para a rua de Entre-paredes, 
para onde tem tres andares, com o n.º 41, 
e bem assim uma outra casa terrea na mes- 
ma rua de Entre-paredes com o n.º 37: 
quem as pretender comprar e examinar os 
respectivos titulos pód» fallar no escripto- 
rio do advogado Viterbo, rua do Almada n.º 
317. (4455) 
. 
Venda de quinta 


da Raza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada » quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
| ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
| dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e o laudemio é de quarentena. 
| - Quem a pretender comprar falle na rus 
| do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (4363) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita ny 
* freguezia de Minhotães, da 


ode Villa Nova de Famalicão, que 


com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matio. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-so á rua de Cedofeita n.º 124 1 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Enin 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seutajuste. 


(1143) 

V Ribeiro do Rio Douro, em uma 
das melhores proximidades desta 
cidade do Porto e virada ao sul; tem bon 
casa do campo e casas para caseiros, bons 
terrenos lavradios, fructeiras, ramadas, agua 
de bica e de mina, lagar c todas as propor- 
ções para bom recreio. 

O laudemio é de 40— um e paga de 
pensão 30 réis: quem a pretender póde en- 
viar, em carta fechada, seu nome e morada 
4 rua das Flores nº 282, com as letras ini- 
ciaes A. B. C., indicando na mesma carta 
odia e hora, para nasua propria morada sa 
lhe darem os esclarecimentos precisos ou 
tractar do seu ajuste. (4516) 


— ARNUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool 


O vapor inglez — 
CASTILÍAN —, ca: 
pitão William London, 
espera-se aqui para sa- 
E hir com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 
(4475) 


: 
Dublin & Glasgow 

a fem O vapor inglez — RO- 
» KEBY —, capitão Ja- 
mos Flinn, espera-so 
aqui por estes dias pa- 
ra subir logo depois pa- 
ra os portos acima men- 


cionados. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
(44) 


praça, 


Londres 


O brigue ingles — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowdeu, sahe por 
estes dias. x 
Obrigue inglez — FULLERTON, 
subo até o dia 25 de dezembro. 

(4215) 
Consignataro Carhos Covorley ro: 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Hamburgo 


Eaporn-se para sahir com toda a 
brevidade a ni veleira escuna - 
& FORTUNATO, — capitão Botelho. 

Caixas P. Chamiço, Filho & Silva, 
deve dirigir quem quizer carregar assim 


zua dos Inglgges .* 
Ea 


“ 
— capitão Mann, 


quem 
como ao qnr. Carlos Coverloy, 
87, 1º andar. 


ENDE-SE uma quinta situada no lugar |* 


se compõe de uma boa casa de habitação 


ENDE-SE uma quinta sita no' 


º E - 
Rio de Janeiro 
Acha-se nie a seguir viagem 
a barca — AMELIA, 
» — Roga-se, portanto, sos enrs. pas- 
dE SMS sageiros queiram apresentar sous pas- 
saportes e realisar suas passagens no esoriptorio do 
caixa Manocl Gualberto Soares, rur de Bollomon- 
te no 17. (8396) 


Rio de Janeiro 


alera — SAUDADE, — capi- 
tão José Cardia da Foreca, vai sa- 
D hir com brevidade. 
Para carga e passugeiros tracta- 
se com Prancisco Ignacio Xavier, ma da Carva- 
lhosa n.º 19. (2836) 


Rio de Janeiro 


A sabir com a maior brevidade a 
barea — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os snrg, 
passageiros e bom tractamento, 
se com Castro Silva & Filho, rua 
* 68 070. 


dos 
(8056) 


passsgeiros a, pa- 


praça de Carlos Alberto n.º 132. 


E 5 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
E nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
Recebe carga e 
gar aqui ou no Rio de Janciro, 
| pelo bom tractamento e grandes commmados que offo- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros da 
prôn. lá 
(3489) " 
E 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
ca— MINERVA — ; recebe carga lo- 
ve para o Rio Grandee passageiros 
ma quizer carregar ou ir de passs 
Bernardo José Machado, largo da Cordos, 
: 
Bahia 
mora, por ter a maior parte da carga 
EM Ex o veleiro patacho portuguez 


aci 
Inglezes n. 
pitão Santos. 
Este excellento navia torna-se recommendavel 
Tracta-so com Manoel Pereira Penna & C. 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
para ambos os portos : quêm 1 
Vai sahir com poucos dias de de- 
O ACTIVO, — enpitão Anto- 


nio Thomaz da Nova. 
Para o restante da carga o pasengeitos, tendo 
para estes bons commodos, trneta-so com Joaquim 

Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. (497) 

Ei 
Bahia 
A sahir com brevidade o brigue — 
8. JOSE", — capitão João Vieira Fer- 
rinho. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou so aos a 


bordo. É 83) 
Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 


A sahir com muita brovidado a 
», nova o bem construida barca—CLAU- 
| DINA, —capitão Arnollas, forrada de 
fim cobre.” , 

Para carga e pasángeiros tracta-so com Florin- 
do José Teixeira de Carvalho. (4899) 


ameno eee norempemre em rpnemõem 
ESPECTAGULOS 


4.º feira 23 de dezembro 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 2º récita de 
assignatura do 3.º mez — A opera — CONRADO 
DE ALTAMURA. — A's 7 e meia horas. 
4.º feira 23 de dezembro 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zucla. — 44º récita estraordinaria. — À zarzuella 
em 3 actos — CAMPANONE. — A's 7 e meia horas, 
3.º feira 29 de dezembro 
SALÃO DO REAL THEATRO DE S. JOÃO 
— Grande concerto de oBcAR DE LA GINA. 
1.º PARTE 


1.º — Symphonia pela orchestra. 
2 a. Avyos dedicado a8.M.D. Fernando | Cinna 

b. MARCHA DB CAVALLERIA........e 

8º— Coneerto de piano com toda a or- : 
Chestra escoceses creo, +.+» Weber 

4.º— Canto, 

5.0— Mancira mEROIOA arranjada para 2 — 
pianos c 


pelo sur. G. Franchini — executada pel 
e Cima. . 
2.º PARTE 

8º Symphonia pela orchestra. 

7º— Grande sonata para pinno e rebeca, Beethoven 
executada pelos surs. + + « e Cinna. 
* 8º— Canto. 
a. Souvexim peronro dedicado so 


sato À Câia 


-9e= | Pinto Basto 5 
db Am ANDAL | 
o | a Rive D'us cHasseur 4 
[10º | 3, Cranson monanoisa Cinna 
esponsavel dl Carquea 


TIP. DO COMMBRCIO DO PORTO 


